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III. RESUMO DO PROJETO 
 

Este projeto teve o intuito de construir um programa coletivo de pesquisas 

históricas e de preservação documental em torno do tema da loucura e da psiquiatria no 

Rio de Janeiro. Mais especificamente, dedicou-se à história do Hospital Nacional de 

Alienados (HNA), entre os anos de 1841 a 1944.2   

Buscou-se compreender o modo como a história institucional do HNA se 

articulou à história das ciências médicas relativas ao “mental” e às práticas terapêuticas 

a elas correlatas, bem como às intervenções nas esferas físico-orgânicas e morais-

psicológicas de sujeitos e populações a elas vinculadas. Junto ao trabalho intelectual e 

analítico, que usou fontes primárias originais, organizou-se também uma base de dados 

virtuais com essas fontes, integrando o fundo do HNA sob a guarda das quatro 

instituições herdeiras: o IPUB (UFRJ); o IMASNS (SMS-RJ), o IMASJM (SMS-RJ) e o 

Museu Penitenciário (SEAP-RJ).  

A iniciativa vem contribuindo para o desenvolvimento da história da medicina 

mental através de pesquisas acadêmicas originais e por meio da preservação de 

documentos, que, além de garantir maior longevidade aos arquivos pertencentes ao 

Fundo HNA,  amplia o acesso - aos documentos nele contidos, obedecendo a critérios de 

agências de fomentos internacionais que vêm invocando a política de abertura de dados 

em prol da multiplicação de pesquisas na área.  

 
 

IV. OBJETIVOS 
 

O primeiro objetivo central foi o de analisar o modo como o HNA foi lugar de 

produção, circulação e validação de conhecimentos científicos e práticas assistenciais 

relativas a uma medicina mental, engendrada por diferentes atores sociais que traziam à 

cena teorias e denominações diversas sobre a alienação e suas terapêuticas, a partir da 

qual se definiram grupos patológicos em sua população e se produziu um imaginário 

social sobre a loucura.   

 
2 A instituição foi inaugurada como Hospício de Pedro II durante o Império, em 1852; foi renomeada Hospício 
Nacional de Alienados (HNA) com a Proclamação da República (Decreto n. 142-A, de 11/01/1890); na reforma 
da Assistência de 1911, ganhou o nome de Hospital Nacional de Alienados (Decreto 8.834). A partir de 1927, em 
nova reforma, passou a chamar-se Hospital Nacional de Psicopatas (Decreto 5.148). Em 1937 se tornou Hospital 
Psychiátrico (Lei n° 378 de 13 de Janeiro, 1937). Ao longo deste relatório, denominaremos a instituição apenas 
como HNA.   
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O outro objetivo geral foi o de preservar, oferecer longevidade e compartilhar o 

acesso a documentos que estão sob a guarda das instituições parceiras como estratégia 

para o fortalecimento do saber empírico e intelectual da comunidade acadêmica e para a 

manutenção e difusão do patrimônio cultural das ciências e da saúde. Para isso, foi crucial 

estabelecer parcerias com as instituições detentoras da documentação histórica do HNA, 

o que constituiu de fundamental importância para o entendimento não só da psiquiatria 

no Rio e mesmo no Brasil, como de sua consolidação como prática médica e social. 

Seguem a seguir os objetivos específicos almejados pela pesquisa: 

a) analisar o modo como a medicina mental constituiu parâmetros epistemológicos 
para diagnósticos e terapêuticas aplicados no Hospício de Pedro II, ao longo do 
Segundo Reinado, e do Hospício Nacional de Alienados, no período republicano, 
atentando para as relações cientificas estabelecidas pelos médicos entre as teorias 
psiquiátricas e as dimensões física e moral dos internos;   

b) construir uma história institucional do Hospício, produzindo-se uma cronologia 
da instituição e descrevendo o percurso dos pacientes em seu interior, passando por 
seções, tratamentos e exames, buscando determinar as tecnologias e técnicas então 
utilizadas;   

c) destacar o modo pelo qual a instituição esteve atravessada pelas hierarquias 
sociais prevalentes, reformulando, perpetuando e negociando os papeis sociais 
desempenhados pelos diversos atores presentes naquele microcosmo;  

d) investigar diferentes representações sobre o HNA e a loucura, tal como 
apareceram na literatura especializada, na grande imprensa, entre a população leiga 
e os internos, bem como suas consequências na constituição do imaginário social 
acerca do tema nas quatro primeiras décadas do século XX. Uma dimensão, em 
particular, será a análise dos documentos científicos, onde diferentes regimes de 
anotação, inscrição, gráficos e imagens terão importância destacada;  

e) elaborar a relação histórica entre crime e anormalidade/patologia no HNA, 
visando analisar a recepção de teorias médico-criminológicas na construção 
diagnóstica produzida na instituição, bem como na conformação da Psiquiatria 
Forense naquele espaço. Aqui destacamos a análise das formas de apropriação, 
circulação e negociação do conhecimento psiquiátrico, antropológico e psicológico 
entre o campo médico-legal e o jurídico;  

f) reconstruir as experiências da “loucura criminosa” no campo médico e jurídico, 
estabelecendo, igualmente, uma história social da loucura e da loucura criminosa 
no HNA;  

g) produzir um banco de dados de referência de documentação do HNA a ser 
compartilhado pelas quatro instituições que guardam seus respectivos acervos.  
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V. ALTERAÇÕES OCORRIDAS EM RELAÇÃO AOS OBJETIVOS 
PROPOSTOS INICIALMENTE 

 
Logo no início do projeto, alguns pesquisadores verificaram necessidade de 

reavaliar algumas direções de pesquisa da proposta original:  

 
 O objetivo de pesquisa de José Roberto Reis, voltado a priori para o tratamento 
destinado a crianças e adolescentes no interior da instituição asilar, passou a tratar da 
questão da historiografia acerca do asilo, passando a se agrupar junto aos pesquisadores 
envolvidos com os objetivos b e d; 
 
 A pesquisa de Carlos Estellita-Lins, inicialmente voltado para a questão do suicídio, 
acabou por se articular de maneira mais orgânica ao objetivo de compreender os 
parâmetros epistemológicos para diagnósticos e terapêuticas, se agrupando junto aos 
pesquisadores envolvidos com o objetivo a. 

 
 
 

VI. OBJETIVOS ALCANÇADOS 
 

O primeiro objetivo que orientou esta pesquisa foi o de fortalecer o trabalho 

acadêmico coletivo e a produção acadêmica entre o DEPES/COC, o PPGHCS/COC, o 

DAD/COC e o ICICT, além de articulações com o Museu da Vida, da Fiocruz; o 

Programa de Estudos e Pesquisas em História da Psicologia Clio-Psyché, IP/UERJ; o 

Laboratório de Diferenças e Desigualdades Sociais IFCH/UERJ; a Linha de Pesquisa O 

físico, o mental e o moral na história dos saberes médicos e psicológicos, do CNPq. 

O segundo objetivo mais geral foi dar acesso a fontes sobre o tema e ampliar o 

potencial de pesquisas na área e o de divulgá-lo amplamente por meio de ferramentas 

tecnológicas, incrementando nossa capacidade de formação de recursos humanos em 

todos os níveis e propiciando infraestrutura para pesquisa de docentes e alunos 

interessados na história dos saberes Psi de diferentes cursos de graduação e de Programas 

de Pós-Graduação nacionais vinculados à história dos saberes sobre o psíquico.  

Para tanto, contamos com a Serviço de Tecnologia da Informação - STI-COC, 

que instalou a base de dados arquivísticos História e Loucura 

(www.historiaeloucura.gov.br) no ambiente da sala cofre da COGETIC; obtendo o IP e 

o endereço “gov.br”. Contamos também com o DAD-COC, que nos auxiliou na 

configuração/alimentação da mesma. Finalmente, a Assessoria de Comunicação – 

ASCOM-COC, que fez o banner para a base com as mesmas dimensões da base Arch. 
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O material vem sendo incluído, tendo até o momento cerca de 1800 inserções na 

base. Conseguimos reunir as instituições em torno do Fórum Permanente em Arquivos 

em História e Loucura. Vale dizer, este Fórum foi conformado pelas instituições de 

guarda dos acervos, bem como por pesquisadores, técnicos de T.I e de arquivo da COC 

e visa dar continuidade às inserções e corrigir diferenças de compreensão acerca dos 

fundos. O grupo se reúne regularmente, quando discute as dificuldades que encontraram 

ao longo desse perído e discute textos sobre o tema. 

Do ponto de vista dos pesquisadores, bolsistas, alunos e assistentes, passamos 

paralelamente por atividades comuns de higienização, organização, identificação, 

redação do conteúdo encontrado, digitalização e divulgação na base de dado; uma 

plataforma construída exatamente para este fim. Os mutirões e processos de organização 

coletivos foram feitos com a colaboração das instituições parceiras que guardam essa 

documentação e que também se envolveram fortemente com todas essas atividades 

durante todo o período de pesquisa. Certamente, estes dois foram os principais êxitos do 

projeto PROEP.  

Ao atingirmos esses objetivos, sentimos necessidade de incluir e divulgar os 

resultados dos objetivos específicos também, assim como as referências bibliográficas 

da pesquisa, os dados biobibliográficos dos médicos que atuaram na instituição, a 

produção científica do período da investigação, entre outros.  Com isso em mente é que 

a equipe principal aceitou o convite do Observatório História e Saúde do Departamento 

de Pesquisa da COC / Fiocruz (coord. por Carlos Paiva do DEPES/COC/Fiocruz) para 

compor uma biblioteca temática sobre a história da psiquiatria para a Biblioteca Virtual 

de Saúde – História e Patrimônio Cultural da Saúde (http://hpcs.bvsalud.org/). 

Definidos os campos a abordar, passamos ao preenchimento da biblioteca com o material 

resultante desta pesquisa. Após o primeiro período de inclusão do material disponível 

por nós, estamos finalizando as correções e treinando as instituições, para em seguida 

aceitar instituições que vêm se interessando em contribuir com novos fundos para incluir 

na BVS. Todo o envio de fontes e produtos vinculados serão avaliados por um comitê ad 

hoc a ser escolhido pelo Fórum Permanente de Arquivos em História e Loucura.  

Outro importante resultado alcançado é a organização da coletânea (coordenado 

por Ana Teresa A. Venancio e Allister Dias) que emergiu a partir dos resultados 

acadêmicos mais expressivos deste projeto. O livro está aguardando a solicitação de 

apoio à FAPERJ e não obteve resposta até o momento. Estamos estudando alternativas 
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para publicar esse importante material. É, portanto, uma das atividades ainda não 

finalizadas.3 

Quanto à sistematização da pesquisa e a formação de recursos humanos, cabe 

destacar a importância da atividade de constituição e gerenciamento da base de arquivos, 

base bibliográfica (Coord. Cristiana Facchinetti, Laurinda Maciel e Raisa Capela entre 

os anos de 2015 e 2018 e Cristiana Facchinetti e Maria da Conceição Castro a partir de 

2019) e da BVS (coord. Cristiana Facchinetti, Allister Dias e Ygor Martins  entre os anos 

de 2015 e 2018 e Cristiana Facchinetti e Bianca Reis a partir de 2019) nas atividades 

rotineiras da pesquisa. As bases ajudaram a consolidar a participação dos docentes 

membros da equipe executora na formação contínua de pesquisadores de iniciação 

científica, além de promover a troca de experiências sistemática entre alunos de 

graduação, mestrado, doutorado e pós-doutores vinculados ao projeto. Uma lista 

completa dos projetos de pesquisa sob a orientação dos pesquisadores da equipe ao longo 

da vigência do projeto, da iniciação científica ao pós-doutorado, aparece mais adiante, 

no item VIII, p. 11. 

Segue uma descrição da situação atual dos bancos de dados, base e BVS 

existentes, para atualizar as informações apresentadas em nosso relatório anterior, de 

setembro de 2017.  

  
 
A) BASE HISTÓRIA E LOUCURA   
 

O objetivo principal desta base de dados é fomentar pesquisas históricas em 

psiquiatria, psicologia, psicanálise, psicoterapias e saúde mental que contemplem as 

instituições custeadoras dos fundos referentes ao antigo Hospício Nacional.  O trabalho 

foi desenvolvido através da catalogação dos documentos legislativos, administrativos e 

clínicos, dos gêneros textual e iconográfico. A base conta hoje com 1800 entradas 

advindas de quatro instituições.  

Com a colaboração de 13 assistentes de pesquisa (sendo 11 apoiados pelo projeto 

e 02 bolsistas da FIOTEC), 08 alunos de pós, 16 alunos PIBIC, 02 bolsistas graduados 

(PROEP/CNPq) e 01 pós-doutorando (PROEP/CNPq) ao longo de toda a pesquisa. Em 

 
3 Em 2020, o livro, cujo título provisório é O Hospício da Praia Vermelha: do Império à República (Rio de 
Janeiro, 1852-1944), foi aceito para ser publicado por meio de uma parceria de duas editoras: UNIFESP e 
Fiocruz, e tem previsão de publicação em 2021. 
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2019, contratamos por um semestre com duas coordenadoras (uma para a Base e outra 

para a BVS), com apoio do Departamento de Pesquisa em História das Ciências e da 

Saúde (DEPES – COC/ FIOCRUZ), desde janeiro de 2019. A base de dados sistematizou 

as informações coletadas junto aos fundos do antigo asilo em uma base construída a partir 

do sistema AtoM - Access to Memory (Versão 2.3.1). Funcionando em ambiente Web, 

este sistema é uma aplicação de código aberto destinado à descrição normalizada em 

arquivos permanentes, permitindo o acesso multilíngue numa organização com múltiplos 

repositórios integrados.  

O processo foi feito da seguinte forma: na primeira etapa, a equipe principal 

localizava os documentos referentes ao antigo asilo e separava os de maior risco de 

deterioração para cuidados especializados. Em seguida, passava a higienizar 

mecanicamente a documentação selecionada. Constituímos também oficinas para os 

estudantes e assistentes com o auxílio dos arquivistas Raphael Camelo e José Carlos 

Camello da Costa e do bibliotecário Carlos Brito, de modo que eles também aprendessem 

a tarefa. Em seguida, a equipe formulou a estrutura da base, a partir da documentação 

encontrada. Com apoio dessa estruturação, solicitamos apoio à Direção para a produção 

da base. O Departamento de Tecnologia da Inovação (TI), nas pessoas de Carolina 

Sacramento, Fábio Daudt e Ygor Barros, começaram a desenvolver a base em maio de 

2017. Enquanto isso, os pesquisadores, alunos, bolsistas, assistentes de pesquisa e 

funcionários das instituições parceiras passaram por 14 treinamentos, efetuados por 

Maria da Conceição Castro, de capacitação para o uso da tecnologia em 

desenvolvimento. Foi nessa ocasião também que estruturamos um formulário padrão 

para facilitar a cópia das fontes selecionadas pelos pesquisadores de acordo com as 

necessidades da base.   

Quando a base foi liberada para preenchimento, os assistentes passaram a 

preencher esses formulários a mão e encaminhá-los para digitação e revisão. O material 

com erro voltou para correção junto às instituições e foi novamente digitado. Após essa 

etapa, foi submetido a uma segunda rodada de revisão e de correção. Ao final, todo o 

material passou por uma validação dos dados do material.  
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B) BIBLIOTECA VIRTUAL EM HISTÓRIA DOS SABERES PSI (Coordenação: 
Cristiana Facchinetti, Allister Dias e Ygor Martins) 

  

O segmento “História dos Saberes Psi” da BVS HPCS (http://hpcs.bvsalud.org/) 

é produto da expressão coletiva e sistemática das ações desenvolvidas pela pesquisa e 

tem como objetivo congregar os diferentes resultados de todos os participantes do 

projeto. Visa ampliar a divulgação desses dados para um público mais amplo, dar 

visibilidade a trabalhos de pesquisadores e de alunos de diferentes níveis de senioridade 

por meio de ferramentas tecnológicas para recuperação de informações arquivísticas, 

bibliográficas, iconográficas e audiovisuais. Ao longo dos anos de desenvolvimento do 

projeto, esse material foi coletado e vem sendo paulatinamente incluído na BVS por 

nossa equipe. O segmento tem caráter colaborativo, ou seja, espera-se que novas 

contribuições venham se juntar ao nosso trabalho com produções advindas de pesquisas 

seniores/ e seus produtos, após avaliação de um corpo de pareceristas ad hoc. 

 

O segmento psi da BVS é composto pelos seguintes itens: 

 

Base de dados História e Loucura: trata-se de um repositório brasileiro de 

informações arquivísticas coletivas, voltado para pesquisas históricas em 

psiquiatria, psicologia, psicanálise, psicoterapias e saúde mental que contemplem nossas 

instituições por meio de documentos legislativos, administrativos e clínicos, dos gêneros 

textual, iconográfico, cartográfico, micrográfico, audiovisual e sonoro. A pesquisa nela 

possibilita diversos níveis de descrição dos fundos e coleções contemplados pelo material 

custodiado pelas quatro instituições herdeiras do Hospital Nacional de Alienados (IMAS 

Nise da Silveira, IMAS Juliano Moreira, IPUB e SEAP). 

 

Projetos, relatórios e produções acadêmicas: nesta seção, pretende-se inserir 

toda produção técnica e acadêmica resultante de projetos de pesquisa sobre a história da 

loucura, psiquiatria e saberes psicológicos. A partir da contribuição de outras instituições, 

objetiva-se divulgar o conhecimento científico relacionados às temáticas psi e 

possibilitar o desenvolvimento de novas pesquisas históricas nesse campo. Este item está 

sinalizado na BVS e o material já foi encaminhado para ser publicado. 
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Depoimentos: este segmento reúne entrevistas e depoimentos orais acerca dos 

temas história, loucura e/ou psiquiatria. Atualmente, conta com 09 entradas que se 

referem a relatos de médicos psiquiatras que atuaram antes e depois da 

Reforma Psiquiátrica no Brasil, a partir dos anos de 1980, e 06 entrevistas sobres temas 

correlatos. Estamos em processo de negociação e autorização para publicação de material 

de pesquisa de colegas historiadores para construirmos um centro de depoimentos e 

entrevistas em história da atenção psicossocial. Contamos com o envio de novos itens 

sobre as áreas alinhadas à história dos saberes psi. 

 

Vídeos: esta seção contém material audiovisual e documentos videográficos 

(entrevistas, documentários, filmes). Aceita contribuições que sejam resultado de 

pesquisas sobre história da loucura e dos saberes psi.  

 

Biobibliografia dos médicos do Hospital Nacional de Alienados: na seção, 

encontram-se cerca de 45 quadros biobibliográficos dos psiquiatras que atuaram no 

HNA. Constam dados desde suas informações pessoais até suas trajetórias profissionais 

e acadêmicas. Espera-se que, ao longo do desenvolvimento de trabalhos que tratem 

desses personagens, novos quadros sejam elaborados e disponibilizados para o público. 

 

Banco de dados bibliográficos em história da loucura e dos saberes psi:  

por meio do software Zotero, programa livre e produzido para gerenciar dados 

bibliográficos e materiais relacionados a pesquisas científicas, organizamos e 

sistematizamos as referências bibliográficas consideradas pela equipe principal como 

importantes para a área. O banco foi organizado com o objetivo de permitir compartilhar 

entre os membros da pesquisa e aqueles interessados na história da psiquiatria e de outros 

saberes psicológicos toda a bibliografia mobilizada ao longo dos últimos três anos. Para 

a organização deste banco, os pesquisadores, bolsistas e assistentes participaram de 

quatro aulas para treinamento com o servidor Leonardo Simonini, do ICICT/ Fiocruz, 

além de contar com treinamentos internos feitos pela equipe principal. Atualmente, 

contamos com 3.406 entradas, distribuídas entre fontes documentais e textos 

 teóricos e historiográficos. O software utilizado tem como característica principal a 

integração com navegadores, sincronização online, geração de citações em texto, rodapés 
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e bibliografias, além da inserção com os processadores de texto. O material está em 

processo de revisão. 

 
VII.  IMPACTOS DO PROJETO PARA AVANÇO DO ESTADO DA 
ARTE NA ÁREA DO CONHECIMENTO4  

 
O projeto, que se dedicou a traçar a história do Hospital Nacional de Alienados 

(HNA) entre os anos de 1841, quando foi decretada a criação do hospício (Brasil, Decreto 

n° 82), até 1944, ano em que o Decreto-lei nº 7.055 de 18 de novembro criou o Centro 

Psiquiátrico Nacional (CPN) extinguindo o antigo Hospício, trouxe novos dados para a 

compreensão do HNA como um polo nacional de circulação, produção e difusão de 

conhecimentos e de práticas relativas à medicina mental no Brasil.  

O acesso a fontes clínicas totalmente originais (reunidas virtualmente, a partir de 

nosso projeto) permitiu compreender de maneira mais profunda os diferentes grupos 

patológicos da população asilar, assim como as psicoterapias e outras terapêuticas, a 

utilização original de testes psicológicos para efeito de diagnóstico diferencial e o 

cruzamento dessas práticas com questões de raça, de gênero e de classe social em termos 

quantitativos e qualitativos. Além disso, começamos a delinear a grandeza da instituição 

ao entrar em contato com sua complexidade, graças à possiblidade de integrar os 

diferentes tipos de documentos em cada uma das instituições parceiras. 

A pesquisa ofereceu também uma janela para que se pudesse entrever, na prática 

cotidiana, debates e controvérsias teóricas, sistemas de classificação convivendo lado a 

lado e disputando hegemonia, e os diferentes grupos a ocuparem as funções médicas no 

HNA: os médicos do hospício e os médicos professores da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro. 

Mas a pesquisa não se dedicou apenas ao aparato médico que constituiu a doença 

mental. Antes, dedicou-se também à pesquisa em jornais de época, o que permitiu que 

nos aproximássemos do imaginário social acerca da loucura da época, o que participou 

da compreensão do sofrimento psíquico como enfermidade mental a ser tratada em 

hospitais psiquiátricos por meio de uma clínica especializada, mas também permitiu 

outros sentidos para a loucura. 

 
4 Cabe destacar que os dados referentes às realizações do projeto descritas nesse item correspondem ao estado 
da arte até junho-2018. Com a extensão do prazo final para 2021, os números referentes a algumas realizações 
foram alteradas para o atual estado de seus desenvolvimentos,mas voltarão a ser atualizados no relatório final.  
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A pesquisa utilizou também fontes administrativas do asilo, o que deu a conhecer 

o cotidiano do asilo, os médicos e outros profissionais que ali trabalhavam, as 

medicações e aparelhos que eram comprados, informações sobre circulação de médicos 

em congressos, estatísticas anuais de pacientes, entre outros. 

Finalmente, o acesso ao uso de testes psicológicos, laudos psiquiátricos e periciais 

trouxe novos personagens e novas teorias ao campo psi local, ampliando a dimensão da 

loucura associada ao risco e vinculada à permanência de certos papeis sociais rígidos 

estabelecidos como norma. Estes laudos compõem o acervo do Museu Penitenciário na 

forma de noventa e nove microfilmes.  

Nosso projeto também teve por ação encaminhar a digitalização do material 

microfilmado, somado a mais quatro microfilmes de “Livros de Receituário do 

Manicômio Judiciário” e três microfilmes de “Livros de Observação de Pacientes”, com 

o auxílio do Centro de Digitalização do Ministério da Saúde. O material digitalizado 

ainda está em processo pelo Ministério da Saúde, e será entregue ao arquivo do Museu 

Penitenciário, que poderá dispô-lo para pesquisas. Dado que o material físico não está no 

momento acessível para pesquisa e o atual microfilme se encontra disponibilizado no 

negativo, esta iniciativa é de extrema relevância no que se refere à possibilidade de acesso 

às fontes e à pesquisa dessa documentação, basicamente inédita. da história do Brasil 

Republicano. A equipe de pesquisa aposta que este projeto terá grande impacto para a 

compreensão do campo e que irá colaborar não apenas com o avanço de pesquisas sobre 

o tema, em diferentes níveis de senioridade. Parte das pesquisas ainda não pôde avançar 

com essas fontes, e ainda aguardam a finalização da digitalização.5 

Apesar de alguns produtos ainda em processo, o principal modo de verificar o 

impacto científico obtido pelo projeto é observar a qualidade, a variedade e o volume de 

publicações ocorridos durante os anos de 2015 e 2018. Foram 3 livros individuais, 1 livro 

organizado (em processo) e, 12 capítulos de livros publicados. Além destes, 32 artigos 

completos foram encaminhados para publicações em revistas indexadas.  

 

 
5 Esse material foi digitalizado pelo Ministério da Saúde (Divisão de Microfilmagem e Digitalização de 
Documentos - DMID/ARQUIVO/CGDI/SAA/SE/MS) e foi inserido em área de acesso restrito na base SEAP 
da BDHL.  Os campos desses documentos que contém dados sensíveis e/ou pessoais estão sendo tarjados, 
empedidondo a visualização pública deles, e, posteriroemente, ficarão dispnílveis para consulta. Esse processo 
está pevisto para terminar no primeiro sementre 2021.   



‘ 

 

Segue abaixo a produção detalhada: 

7.1.SUBMETIDOS À PUBLICAÇÃO - NACIONAL6 

1. DIAS, Allister. Responsabilidade Penal e Psiquiatria no Brasil da primeira metade 

do século XX. Revista Passagens. Revista Internacional de História Política e 

Cultura Jurídica. Universidade Federal Fluminense. (Artigo em avaliação, 2017) 

2. DIAS, A. A. T. A pena de morte no discurso médico-criminológico na Era Vargas 

(1930- 1945). Revista de História e Ciências Sociais (Artigo em Avaliação, 2018) 
 

7.2.  SUBMETIDOS À PUBLICAÇÃO - INTERNACIONAL 
3. CASTRO, A. C., FACCHINETTI, C. “Registros clínicos e História dos Saberes 

Psi no Brasil: os diferentes sentidos de degeneração como referência 

circulante” Transcultural Psychiatry (Canadá) (Artigo em avaliação, 2018) 

4. DIAS, Allister. A construção da (ir) responsabilidade penal no Manicômio 

Judiciário do Rio de Janeiro. Revista Asclépio. (Artigo em avaliação, 2017) 
5. FACCHINETTI, C. & JACÓ-VILELA, A. M. Psychology in Brazilian 

Assistance to the Insane: first half of the 20th century. Revista Universitas 

Psychologica. Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidad Javeriana, 
Bogotá – Colombia. (Artigo em avaliação, 2018) 
 

7.3.  ACEITOS – NACIONAL 

6. DIAS, Allister; CAPELA, Raisa. Del Hospicio de Pedro II al Hospital Nacional 

de Alienados: cien años de historias (1841-1944). Rio de Janeiro. Histórias, 

Ciências, Saúde, Manguinhos, 2018. (No prelo) 

 
6 Resultado referente aos anos de 2015 a 2018. O material será atualizado no final de 2021. 
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7. DIAS, Allister. “Duplamente desgraçados”: a Seção Lombroso do Hospital 
Nacional de Alienados (1916-1921). Revista Latino-Americana de 

Psicopatologia Fundamental. (Artigo ACEITO, 2017). 

 
7.4. ACEITOS - INTERNACIONAL 

8. DIAS, Allister. Justino Carlo, el: Crimen, Imprenta y Psiquiatria en Rio de 
Janeiro de la Primeira Carletto Republica. Revista Trashumante. Revista de 
História Social – Universidade de Antioquia. (Artigo Aceito, 2017) 
 

7.5. PUBLICADOS – NACIONAL 
9. ALMEIDA, A.B.S.; GUEDES, A. C. A.; MARINHO, R. L. A.; MELO, A. I. D. 

A Colônia Juliano Moreira e seus homens 'desviantes' (1930-45). Revista 

Maracanan, v.N.17, JUL, p.187 -  2017. 
10. ARAÚJO, JOÃO HENRIQUE QUEIROZ DE; JACÓ-VILELA, ANA 

MARIA. A experiência com arte na Colônia Juliano Moreira na década de 
1950. História, Ciências, Saúde-Manguinhos (Impresso), v. 25, p. 321-334, 2018. 

11. CARVALHO, C., MATHIAS, C., MARCONDES, S. The communication of 
psychiatry in Brazilian press (1930–1940). JCOM: Journal of Science 

Communication, v.16 n.3, 2017. 
12. CASTRO, A. C. ; FACCHINETTI, C. ; PORTUGAL, F. Técnicas, saberes e 

práticas psicológicas na Primeira República (1889-1930). Psicologia em 

Estudo online), v. 23, p. 3, 2018. 
13. DIAS, Allister; MASO, Marcelo. Uma análise dos debates médicos e jurídicos 

sobre responsabilidade penal no Rio de Janeiro entre 1890 e 1942. Revista 

Brasileira de Ciências Criminais (Dossiê especial Crime e Loucura)., n° 144, 
2018, p.144-189 

14. DIAS, A.A.T. Combates por outra história da psiquiatria. Revista 

Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental, v. 21, p. 399-402, 2018. 
15. DIAS, ALLISTER ANDREW TEIXEIRA; RIBEIRO, D. ; MACIEL, L. R. ; 

MATHIAS, C. . Os arquivos do Hospital Nacional de Alienados. Acervo: Revista 

Do Arquivo Nacional, v. 32, p. 138-158-158, 2019. 
16. DIAS, A. A. T.. Psiquiatria e criminologia na Justiça Penal: os Tribunais do Júri e 

de Apelação do Distrito Federal, década de 1930. 
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-59702015000300022, v. 22, p. 1033-1041, 2015. 

17. FACCHINETTI, C. História das psicoterapias no Brasil: o caso do Rio de 
Janeiro. (Dossiê em história social da psicologia, sob organização do GP de 
História Social da Psicologia da ANPEPP). Revista Estudos e Pesquisa em 

Psicologia – UERJ, Rio de Janeiro, v.18, n.4, p.1106-1117, 2019. 
18. GONÇALVES, M.S; BESSONE, T.. “O Real Gabinete Português de Leitura do 

Rio de Janeiro: um espaço para a ciência médica Oitocentista”. Revista Almanack, 
n. 14, p. 241-263. 

19. GONÇALVES, M.S; FERREIRA, T.M.T BESSONE T. “Negócios impressos: 
o editor Francisco de Paula Brito, a edição de periódicos, teses e livros de 
medicina no Brasil Oitocentista”. In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro. 2017. 
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20. GONÇALVES, M.S. “Pelas ruas da cidade: mendicidade, vadiagem e loucura na 
Corte Imperial (1850-1889)”. Tempos Históricos, volume 20, 2016, p. 154-188. 

21. JACÓ-VILELA, A., FACCHINETTI, C., KLAPPENBACH, H.; PARISI, E.R. 
Apresentação. In: ____(orgs) História de regimes políticos, autoritarismos e 

fundamentalismos: suas consequências para os saberes psi e para os sujeitos que 
neles são produzidos. Número especial para revista Psicologia Política. (2019. no 
prelo) 

22. MATHIAS, C, NARDI, A.E. João Carlos Teixeira Brandão, the first Brazilian 
professor of Psychiatry. Arquivos de Neuropsiquiatria, v.76, n.10, 2018. 

23. REIS, J. R. F.. O mentecapto de Itaguaí, história, loucura e saber psiquiátrico: 
diálogos historiográficos em torno de ‘O alienista’ de Machado de 
Assis.. História, Ciências, Saúde-Manguinhos (Online), v. 23, p. 1095-1112, 
2016. 

24. RIBEIRO, D. C.; LAMB, N. E.; MASCARENHAS, W. F. Memória da loucura 
e as reflexões sobre a reforma psiquiátrica brasileira: o papel dos arquivos para a 
construção de políticas públicas na saúde mental. Acervo, v. 31, n. 1, p. 49-63, 
2018. 

25. RIBEIRO, D. C. Ciência, caridade e redes de sociabilidade: o Hospício de Pedro 
II em outras perspectivas. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, v. 23, n. 4, p. 
1153-1167, 2016; 

26. SAIOL, J. R. S. O debate legislativo sobre a assistência psiquiátrica na primeira 
república. Revista Epígrafe, v. 6, p. 15-43, 2018. 

 

7.6. PUBLICADOS - INTERNACIONAL 
27. FACCHINETTI, C. Modernist Pills against Brazilian Alienism (1920-

1945). European Journal of Psychotherapy & Counselling , p. 1-14, 2018. 
28.  FACCHINETTI, C. Review of Jennifer L. Lambe, Madhouse: Psychiatry and 

Politics in Cuban History (Chapel Hill, NC: University of North Carolina Press, 
2017). Journal of Latin American Studies , nov. 2018. 

29.  FACCHINETTI, C. & JABERT, A. Combining Psychiatry and Spiritism: 
Therapies Employed in a Brazilian Sanatorium (1934 –1948). History of 

Psychology, 2018, Vol. 21, No. 3, 208–222 
30. OLIVEIRA, L.S.; JACÓ-VILELA, A. M. A mulher nas narrativas do saber 

médico na transição entre os séculos XIX e XX. Quaderns de 

Psicologia. Internacional Journal of Psychology, v.19, p. 241-251. 2017. 
31. VENANCIO, A. T. A., FACCHINETTI, C.   Historiografías: de la psiquiatría en 

Brasil y sus instituciones. Vertex - Revista Argentina de Psiquiatria, v. 127, p. 
220-247-247, n. 2016. 

32. VENANCIO, A.T.A; SAIOL, J.R. Hospício Nacional de Alienados en 
la  prensa  de  Rio de Janeiro (1903-1911). Asclépio. Revista de  Historia de la 
Medicina y de la  Ciência, 69 (2) julio-diciembre, 2017. 
 
 
 

B) Capítulos de livros 
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1. BRAGA, André Luiz de C. ; VENANCIO, Ana Teresa A. . La asistencia 
psiquiatrica en el contexto brasileño: ideas y practicas frente a proyectos de 
desarrollo nacional (1937-1978). In: Rafael Huertas. (Org.). Políticas de salud 

mental y cambio social en América Latina. 1ed.Madri: Catarata, 2017, v. 1, p. 83-
117. 

2. CASTRO, A. C. ; PORTUGAL, F. ; FACCHINETTI, C. . Ver a história na 
psicologia ou a psicologia na história?. In: Francisco Teixeira Portugal; Cristiana 
Facchinetti; Alexandre de Carvalho Castro. (Org.). História Social da Psicologia. 
1ed.Rio de Janeiro: NAU Editora, 2018, v. 1, p. 23-41. 

3. DIAS, A. A. T. Fontes clínicas, história da loucura e história da psiquiatria: 
tendências e temáticas. In: FRANCO, Sebastião; NASCIMENTO, Dilene; 
SILVEIRA, Anny. (Org.). Uma História Brasileira das Doenças, vol.8. 1ed. Belo 
Horizonte: Fino Traço, 2018, v. 8, p. 63-94. 

4. FACCHINETTI, C. ; VENANCIO, A. T. A. . Da psiquiatria e de suas 
instituições: um balanço historiográfico. In: Luiz Antonio Teixeira; Tânia Salgado 
Pimenta; Gilberto Hochman. (Org.). História da Saúde no Brasil. 1ed.São Paulo: 
Hucitec, 2018, v. 1, p. 356-402. 

5. FACCHINETTI, C. ; CASTRO, A. C. ; PORTUGAL, F. . História social dos 
efeitos e práticas da psicologia. In: Francisco Teixeira Portugal; Cristiana 
Facchinetti; Alexandre de Carvalho Castro. (Org.). História Social da Psicologia. 
1ed.Rio de Janeiro: NAU Editora, 2018, v. 1, p. 43-53. 

6. GONÇALVES, M.S. Entre livros e apólices: a trajetória do clínico, lente e 
acadêmico Antonio Correa de Souza Costa. In: RIBEIRO, G.S.; CAMPOS, A.P. 
(Orgs.) Histórias sobre o Brasil no Oitocentos.  Editora Alameda. 2016. 

7. GONÇALVES, M.S..“Reflexões sobre a produção e a publicação de periódicos 
de ciência médica no Brasil Oitocentista”. A ser publicado em: BESSONE, Tânia; 
RIBEIRO, Gladys; GONÇALVES, Monique; MOMESSO, Beatriz. Letras, livros 

e política no Oitocentos. Editora Alameda. 2017. 
8. JACÓ-VILELA, A.M. SILVA Portovales, S. . Medición psicológica en Brasil: la 

recepción particular de las técnicas de evaluación. In: Rodolfo Mardones. 
(Org.). Historia local de la psicología. . Discusiones teóricas, metodologicas y 

experiencias de investigación.. 1ed.Santiago de Chile: Ediciones Universidad 
Santo Tomás - RIL Editores. 2016, v. 1, p. 320-334. 

9. PORTUGAL, F. ; FACCHINETTI, C. ; CASTRO, A. C. . Por que fazer uma 
história social da psicologia?. In: Francisco Teixeira Portugal; Cristiana 
Facchinetti; Alexandre de Carvalho Castro. (Org.). História social da Psicologia. 
1ed.Rio de Janeiro: NAU Editora, 2018, v. 1, p. 11-21. 

10. RIBEIRO, D. C. Entre a escravidão e a loucura: escravos e libertos no Hospício 
de Pedro II (1852-1888). In: PIMENTA, Tânia S. & GOMES, Flávio 
(organização). Escravidão, doenças e práticas de cura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Outras Letras, 2016. 312 p. 

11. RIBEIRO, Daniele C. Entre a escravidão e a loucura: escravos e libertos no 
Hospício de Pedro II (1852-1888). In: Tânia Salgado Pimenta; Flávio Gomes. 
(Org.). Escravidão, doenças e práticas de cura no Brasil. 1ed.Rio de Janeiro: 
Outras Letras, 2016, v. , p. 150-163. 

 
 
C) Livros publicados 
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1. DIAS, A. A. T. Dramas de sangue e loucura: psiquiatria e crime no Rio de Janeiro 

(1901-1921). 1. ed. Rio de Janeiro: Novas Edições Acadêmicas, 2017. 
2. JACÓ-VILELA, A.M. ; Oliveira, D. M. (Org.) . Clio-Psyché: discursos e práticas 

na história da psicologia. 1. ed. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2018. v. 1.  
3. RIBEIRO, D.C. Tramas da loucura na Corte Imperial: ciência, caridade e redes de 

sociabilidade no Hospício de Pedro II (1883-1889). Curitiba: Editora Prismas, 2016. 
 

 
VIII. CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO PARA INOVAÇÃO DE 
PRODUTOS, PROCESSOS OU POLÍTICAS PÚBLICAS  

 
 No que diz respeito ao desenvolvimento de tecnologias voltadas para a 

divulgação de fontes e resultados, a estratégia deste projeto participa de uma visão 

filosófica que considera a produção colaborativa e compartilhada entre pesquisadores um 

bem a ser conquistado pelas ciências.  

Apoiada nas possibilidades das tecnologias da informação e comunicação da 

Casa de Oswaldo Cruz, pudemos produzir plataformas de compartilhamento de 

informação de modo a ampliar o acesso à informação da pesquisa e sua maior circulação, 

abrindo a possibilidade do reuso de dados para o desenvolvimento de outros estudos. 

Além disso, vale destacar a digitalização dos microfilmes mencionada no item VII, que 

colabora para as políticas de preservação de documentação histórica e em risco. Tal 

iniciativa está afinada com orientações estratégicas advindas do relatório do grupo de 

ciência aberta da Fiocruz, denominado “Ciência aberta e dados abertos: mapeamento e 

análise de políticas, infraestruturas e estratégias em perspectiva nacional e internacional” 

(Santos, Henning e Almeida, 2017) no que diz respeito a políticas de dados abertos na 

Fiocruz, em conexão com a Política de Acesso Aberto ao Conhecimento, observando a 

legislação nacional no que diz respeito ao tópico. Ao mesmo tempo, buscamos manter 

total proteção dos dados sigilosos e sensíveis, tal como solicitado pelo Comitê de Ética 

ao qual temos estado submetidos ao longo da pesquisa, cujo número do processo é:  

56808216.3.0000.5241. 
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IX. CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO PARA FORMAÇÃO DE 
RECURSOS HUMANOS ESPECIALIZADOS PARA A ACADEMIA, 
EDUCAÇÃO BÁSICA E SUPERIOR, INDÚSTRIA, SETOR DE 
SERVIÇOS E SETOR PÚBLICO  

 
Certamente, este projeto contribui enormemente para a multiplicação de 

pesquisas sobre o tema. A pesquisa vem chamando a atenção de estudantes e 

pesquisadores de todo o Brasil e mesmo fora do país. Além disso, estamos estabelecendo 

parcerias para integrar o modelo de disponibilização arquivística com outras instituições. 

O trabalho para a formação de recursos humanos incluiu o trabalho em acervos, com 

workshops para o ensino de processos básicos de higienização e organização de acervos. 

Também fizemos diversos treinamentos com estudantes e profissionais de arquivo e de 

história para uso da base bibliográfica de Zotero e da Base Atom, além de ministrarmos 

ao lonogo desses três anos disciplinas, minicursos, etc. sobre o tema, como detalharemos 

a seguir: 

 
 

a) DISCIPLINAS DE PÓS 

No bojo das reflexões historiográficas e teórico-metodológicas proporcionadas 

pela pesquisa, e para incrementá-las, a equipe ofereceu disciplinas sobre a história e a 

historiografia da psiquiatria no PPGHCS – COC / FIOCRUZ e no IPUB / UFRJ. Em 

razão da pesquisa, a disciplina ministrada pela Profa. Ana Teresa Venancio com a Profa. 

Cristiana Facchinetti, no segundo semestre de 2015 esteve voltada para o debate mais 

amplo das contribuições ibero-americanas para a história e a historiografia dos saberes 

psiquiátricos e psicológicos, centrando-se na discussão de temas específicos, a saber: 

história de instituições psiquiátricas; relações entre literatura e loucura; higiene mental e 

eugenia; e técnicas e testes psicológicos. 

Em 2016, a disciplina tratou exclusivamente da história das instituições 

psiquiátricas brasileiras – abordando as interpretações e metodologias existentes a 

respeito, com ênfase no período republicano e nas regiões sul e sudeste – e em 

comparação com os conhecimentos históricos sobre instituições semelhantes em outras 

regiões do mundo (em especial Europa, EUA e América Latina). A disciplina, ministrada 

pela Profa. Cristiana Facchinetti e pelo bolsista de PD Allister Dias. Atuaram no curso 

também o Prof. Flávio Edler e Profa. Ana Teresa Venancio. Inscreveram-se alunos 
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internos, externos e ouvintes da UFRJ da UFF e do CEFET, de cursos variados: Saúde 

Mental, Serviço Social, História, Geografia, Relações Étnico-Raciais, etc.  

No segundo semestre de 2017, Cristiana Facchinetti, o bolsista recém-doutor 

Allister Dias e a doutoranda Eliza Toledo ofereceram a disciplina "História e 

historiografia dos saberes médico-psicológicos: gênero e sexualidade". Na disciplina 

buscou-se apresentar, discutir e problematizar os vieses de gênero e da sexualidade na 

história e historiografia dos saberes e práticas médico-psicológicos, nos séculos XIX e 

XX, com ênfase na realidade brasileira. Além disso, pretendeu-se historicizar os saberes 

e as práticas da medicina mental a partir de diagnósticos e terapêuticas nas quais se 

refletem expectativas de normalidade para gêneros. Participaram alunos, do PPGHCS, 

do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva - UFRJ, do mestrado profissional em saúde 

mental do IPUB-UFRJ, de história social da cultura da PUC, além de ouvintes.  

Em 2018, no primeiro semestre, Cristiana Facchinetti convidou o prof. Dr. 

Octavio Domont Serpa Junior para uma disciplina conjunta sobre a História da 

Psicopatologia entre o PPGHCS/FIOCRUZ e o Mestrado Profissional em atenção 

psicossocial (IPUB/UFRJ). A disciplina abordou nosologias e construções diagnósticas 

relacionadas os diagnósticos encontrados no HNA.  

Ainda em 2018, no segundo semestre, os pesquisadores Ana Teresa Venancio, 

Carlos Estellita-Lins, Flávio Edler e Allister Dias, ofereceram a disciplina “História da 

loucura e da psiquiatria: conversas com Foucault”, que teve como objetivo apresentar e 

problematizar a proposta analítica de Michel Foucault para a história da loucura e da 

psiquiatria, bem como para os debates dessa proposta em diferentes países, a partir das 

últimas décadas do século XX. 

Já a Prof. Ana Jacó ofereceu a disciplina na pós-graduação da UERJ, “Questões 

raciais na história da Psicologia: O projeto Unesco” com o professor Hildeberto 

VieiraMartins (UFF).7 

 
 

b) OUTRAS DISCIPLINAS 

Nos anos de 2016, 2017 e 2018, Cristiana Facchinetti e José Roberto Reis, 

ofereceram diferentes disciplinas de História da Loucura para os estudantes do curso de 

Especialização Técnica de Nível Médio em Saúde Mental, na Escola Politécnica de 

 
7 Cabe destacar que as disciplinas oferecidas compreendem o perído de 2015 até 2018.  
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Saúde Joaquim Venâncio/ Fiocruz, ampliando as informações sobre o projeto para um 

público não especializado.  

No primeiro semestre de 2018, foi ministrada na UERJ (Clio-Psyché) o curso de 

extensão “Michel Foucault e a história dos saberes médicos e psicológicos”, por Allister 

Dias e Pedro Muñoz. 

Daniele Côrrea Ribeiro, no segundo semestre de 2018, ministrou o curso de 

extensão "Introdução à História da Psiquiatria e dos movimentos antimanicomiais: 

conceitos, práticas e transformações", no Instituto Municipal Nise da Silveira, com 

Wilma Mascarenhas.  O objetivo do curso foi discutir o processo de patologização da 

loucura, abordando alguns dos processos históricos de consolidação e reformulação do 

campo médico psiquiátrico e a forma como foram apropriados no Brasil. 

 No segundo semestre de 2018, Ana Teresa Venancio, Cristiana Facchinetti, e 

Allister Dias, ministraram a aula “Loucura e trabalho nas colônias” na 3ª edição do Curso 

de Inverno do PPGHCS da Casa de Oswaldo Cruz, com o título "Trabalhadores e Saúde 

em Perspectiva Histórica".  

No curso de psicologia da UFRJ, Ana Jacó ministrou 4 disciplinas: “Emergência 

e Constitução da Psicologia Cientifica” (2017 e 2018) e “A psicologia do século XX à 

contemporaneidade (2017 e 2018)”. 

 

 

c) ORIENTAÇÕES 

Parte do tempo, alunos, bolsistas e técnicos foram orientados em grupo. Essa 

atividade concorreu para manter ao longo de todo o período um encontro semanal de 

pesquisas dos alunos do PPGHCS envolvidos com o projeto, bolsistas do PROEP e de 

iniciação científica, permitindo grande circulação de informações sobre fontes e 

bibliografia, assim como permitindo um ambiente favorável para o espírito de grupo e 

para a reflexão crítica. Segue abaixo a lista de orientações: 

 

 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

1. Alexia Iduíno. (IC- FAPERJ). Histórias e Trajetórias de internos desviantes: 

doenças mentais, doenças do trabalho e homossexualismo na colônia Juliano 

Moreira, Rio de Janeiro (1930 - 1945). (2015 - 2017). (Sob orientação de Anna 
Beatriz de Almeida) 
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2.  Allan Abreu Conceição (PIBIC/CNPq). Os testes psicológicos no Pavilhão de 

Observação do Hospício Nacional de Alienados. Início: 2018. (Sob orientação 
de Ana Maria Jacó-Vilela.) 

3. Carolina da Fonseca Schlaepfer (PIBIC/CNPq). Demência precoce e 

esquizofrenia no Hospício Nacional de Alienados: vidas entre diagnósticos e 
tratamentos (1903-1930). Início: 2018. (Sob orientação de Teresa Venancio.) 

4. Caroline Gonzaga de Oliveira (PIBIC/CNPq).  O Hospício Nacional de 

Alienados na Imprensa. (2016-2017). (Sob orientação de Ana Teresa Venancio)  

5. Gabriel Gomes de Sousa (PIBIC/CNPq).  Os testes psicológicos no Pavilhão de 

Observação do Hospício Nacional de Alienados. (Sob orientação de Ana Maria 
Jacó-Vilela.) 

6.  Iasmin da Silveira Quintino (PIBIC/CNPq). Os testes psicológicos no Pavilhão 

de Observação do Hospício Nacional de Alienados. Início: 2018.  (Sob 
orientação de Ana Maria Jacó-Vilela.) 

7. José Roberto Silvestre Saiol (PIBIC/CNPq). A legislação psiquiátrica na 

primeira República: os debates na imprensa leiga. (2016-2017). (Sob 
orientação de Teresa Venancio) 

8. Mariana Agatha Silva do Carmo (PIBIC/CNPq). Os testes psicológicos no 

Pavilhão de Observação do Hospício Nacional de Alienados. Início: 2016. (Sob 
orientação de Ana Maria Jacó-Vilela.) 

9. Natascha Castro (PIBIC/CNPq). Notícias do HNA na imprensa 

profissionalizada nas três primeiras décadas do século XX. (2018 – 2018). (Sob 
orientação de Ana Teresa Venancio) 

10. Raisa Capela (PIBIC/CNPq). Crime passional, gênero e psiquiatria no Rio de 

Janeiro da Primeira República. (2016-2017) (Sob orientação de Cristiana 
Facchinetti e Allister Dias).8 

11. Renata Marinho. (PIBIC-CNPQ/FIOCRUZ) Histórias e Trajetórias de internos 

desviantes: doenças mentais, doenças do trabalho e homossexualismo na 

colônia Juliano Moreira, Rio de Janeiro (1930 - 1945). (2015 - 2017). (Sob 
orientação de Anna Beatriz de Almeida) 

12. Victoria Franco Martin (PIBIC/CNPq). O perfil social e as características 

diagnósticas dos loucos criminosos internos no HNA e no Manicômio 

Judiciário do Distrito Federal (1880-1930). (2017 – 2017). (Sob orientação de 
Flavio Edler). 

13. Ygor Martins (PIBIC/CNPq).  Gênero e sexualidade no Hospício Nacional de 

Alienados (1920-1930). Início: 2017.  (Sob orientação de Cristiana Facchinetti 
e Allister Dias).9 

14. Lenon F. Lins (PIBIC/CNPq). Praxiterapia e psicoterapias no Hospício 
Nacional:  produção e circulação das manifestações artísticas dos alienados 
(1923-1955). Início: 2018.  (Sob orientação de Cristiana Facchinetti). 

 
8 Em 2019 ingressou no mestrado em História das Ciências - Fundação Oswaldo Cruz. Orientador:Cristiana 
Facchinetti.Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CAPES, Brasil. 
9 Em 2020 ingressou no mestrado em História das Ciências - Fundação Oswaldo Cruz. Orientador.Cristiana 
Facchinetti.Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Brasil.  
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MESTRADO 

1. Catia M. Mathias. O Pavilhão de Observação na Psiquiatria do Distrito Federal - A 

Gestão de Henrique Roxo. (2015-2017). Dissertação (Mestrado em Prog de Pós Grad. 
em Hist. das Ciências e da Saúde) - Casa de Oswaldo Cruz Fiocruz (Orientação de 
Cristiana Facchinetti)10. 

2. João Henrique Queiroz de Araújo. Entre preservar e reformar: a produção de saberes 

e práticas psi no museu da Colônia Juliano Moreira. (2014-2016) Dissertação 
(Mestrado em Psicologia Social) – UERJ. (Orientação de Ana Maria Jacó-Vilela). 

3. Pedro Henrique Ferreira Danese. Institucionalização do alienismo nos periódicos 

médicos (Rio de Janeiro). (2014-2016) Dissertação (Mestrado em História das Ciências 
e da Saúde) – Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz. (Orientação de Cristiana Facchinetti).  

 
DOUTORADO 

1. Daniele Corrêa Ribeiro. Os sentidos do Hospício de Pedro II: dinâmicas sociais na 

constituição da psiquiatria brasileira (1842-1889). Tese (Doutorado em História das 
Ciências e da Saúde) – Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, Rio de Janeiro, 2016. 
(Orientação de Flávio Edler). 

2. Eliza Teixeira de Toledo. As psicocirurgias no Brasil (1936-1956): uma análise 

histórica sobre intervenções cirúrgicas no tratamento de pacientes manicomiais. Tese 
(Doutorado em História das Ciências e da Saúde) – Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, 
Rio de Janeiro. 2015 (Orientação de Cristiana Facchinetti).11 

3. Giulia Engel Accorsi. Unindo o físico e o mental: a história da paralisia geral 

progressiva no Brasil (1868-1924). Tese (Doutorado em História das Ciências e da 
Saúde) – Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, Rio de Janeiro) Início: 2016. (Orientação de 
Cristiana Facchinetti).12 

4. João Henrique Queiroz de Araújo.  Arte e cuidado na Colônia Juliano Moreira: 

contribuições para o uso de atividades artísticas no campo da saúde mental. 

(Doutorado em Psicologia Social) – UERJ. Início: 2017. (Orientação de Ana Maria 
Jacó-Vilela)13. 

5. Monica Cristina de Moraes.  No canto do isolamento, vivendo entre a loucura e a 

tuberculose - O Pavilhão Alaor Prata do Hospital Nacional de Alienados (1924-1944). 

Início: 2016. Tese (Doutorado em História das Ciências e da Saúde) - Casa de Oswaldo 
Cruz/ Fiocruz. (Orientação de Ana Teresa Venancio).14 

 
BOLSA PROEP PARA GRADUADOS 

 
10 Em 2020 ingressou no doutorado em História das Ciências - Fundação Oswaldo Cruz. Orientador.Cristiana 
Facchinetti. 
11 Concluiu o Doutorado no ano de 2019.  
12 Concluiu o Doutorado no ano de 2020. 
13 Concluiu o Doutorado no ano de 2020. 
14 Concluiu o Doutorado no ano de 2020. 
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1. Cristiane Sá Reis (PROEP/COC/CNPq) Política e Saúde Mental no Brasil: Estatísticas 

do Hospício Nacional (1900-1929). (2015-2017) (Orientação de Cristiana Facchinetti). 

2. Raisa Capela (PROEP/COC/CNPq) Imagens da loucura: o uso da fotografia no 

Hospício Nacional de Alienados. (2017 –2018) (Orientação de Cristiana Facchinetti). 

 
BOLSA PROEP PARA PÓS-DOUTORAMENTO 

1. Allister Andrew Teixeira Dias (PROEP/COC/CNPq) Crime e loucura no Hospício 

Nacional de Alienados (1890-1944) (2016-2018) (Supervisão de Cristiana 
Facchinetti). 

 
 

d) TREINAMENTO PARA USO DO ZOTERO 

 
Foram realizadas quatro oficinas sobre o software Zotero, nos anos de 2016 e 2017. As 

oficinas foram aplicadas por Leonardo Simonini Ferreira, do ICICT / FIOCRUZ, e aberta a 

todos os bolsistas, alunos, técnicos e pesquisadores colaboradores do projeto, por consideramos 

a ferramenta de extrema importância para a pesquisa coletiva e individual. O Zotero é um 

software livre e produzido para gerenciar dados bibliográficos e materiais relacionados a 

pesquisas, tendo como sua característica principal a sua integração com navegadores, 

sincronização online, geração de citações em texto, rodapés e bibliografias, além da integração 

com os processadores de texto. Foi utilizado para organizar o Banco de Dados arquivísticos e 

bibliográficos do projeto e compartilhá-lo.  

Por meio do Zotero foi criado um banco de referências com toda a bibliografia utilizada 

durante o projeto a ser disponibilizado na página do projeto na plataforma HPCS. 

http://hpcs.bvsalud.org 

Participaram dessas oficinas, ao longo desses três anos, o total de oito membros da 

equipe da pesquisa, entre pesquisadores e estudantes. Posteriormente, a bolsista graduada 

treinou os assistentes de pesquisa ligados ao preenchimento do software.15 

 
 
 

e) OFICINAS ATOM 

 
Foram realizadas 14 oficinas para a base ATOM entre os anos de 2016 e 2018, aplicadas 

por Maria da Conceição Castro, do Serviço de Gestão de Documentos do Departamento de 

 
15 Cabe destacar que, com a extensão do prazo final, à medida que novos membros foram integrados a equipe, 
outros treinamentos foram realizados. O número total será atualizado no relatório final.   
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Arquivo e Documentação (COC/Fiocruz), com a participação de bolsistas, pesquisadores, 

colaboradores do projeto e representantes das instituições parceiras: IMASJM, IMNS IPUB e 

Museu Penitenciário (SEAP). O ATOM é um sistema de código-fonte aberto para descrição 

arquivística que disponibiliza aos usuários informações sobre a documentação ali armazenada. 

A base foi constituída como um repositório de informações sobre o acervo arquivístico 

permanente do HNA, com o objetivo de unificar toda a documentação que está dispersa nas 

quatro instituições de guarda, facilitando a sua busca e acesso. 

No total, tivemos 16 participantes nas diversas oficinas16. 

 
 

 
e) HIGIENIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE ACERVOS17 
 

No IMASJM, a equipe, formada por cerca de 12 pesquisadores, incluindo nela 

estudantes do Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde da Casa de 

Oswaldo Cruz (PPGHCS/COC) envolvidos no projeto de pesquisa e outros interessados, 

realizou três mutirões no acervo, sendo a primeira em 19 de outubro de 2015, a segunda em 17 

de dezembro de 2015 e, finalmente, a terceira em 04 de março de 2016. A equipe foi 

acompanhada pelos arquivistas Raphael Camelo, cedido pelo AGCRJ, e por José Carlos 

Camello da Costa, servidor aposentado da COC, que foram solidários em nossa ação. Fizemos 

a identificação, organização e higienização superficial dos livros referentes ao Hospital 

Nacional de Alienados (HNA) disponíveis no Fundo DINSAM (Fundo da Divisão Nacional 

de Saúde Mental do Ministério da Saúde) do Núcleo de Documentação e Pesquisa do Instituto 

Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira (IMASJM/SMS/RJ). A relação dos livros 

se encontra no documento “Listagem dos livros do Hospício Nacional de Alienados e 

instituições afins localizados no acervo do IMASJM”, de maio de 2016, elaborado por Ana 

Teresa A. Venancio (COC/Fiocruz), Allister Dias (COC/CNPq), integrantes da pesquisa, e 

Pâmela Pereira e Camilla Silva, arquivistas do IMASJM18.  Na lista apresentada, levantamos 

um total de 439 encadernações, sendo 50 delas do século XIX e 17 sem identificação temporal. 

 
16 Os números das oficinas correspondem a 2018. Com a prorrogação do prazo final, esse número também foi 
alterado para mais e será atualizado no relatório final.  
17 Todos os números desse item correspondem a 2018 e, tal como os outros itens, foram alterados com a 
mudança do prazo e serão atualizados no relatório final.  
18 PEREIRA, Pamela Sant Anna Dias; SILVA, Camilla de Almeida; VENANCIO, Ana Teresa A.; DIAS, 
Allister; Listagem dos livros do Hospício Nacional de Alienados e instituições afins localizados no acervo do 

IMASJM. Rio de Janeiro: Instituto Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira-SMS-RJ e Casa de 
Oswaldo Cruz-Fiocruz, s.n.t., 2016. 
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Do total, 372 se referem ao século XX, das quais 69 se afastam do recorte temporal do projeto. 

Esse relatório serviu de orientação para inclusão dos dados do acervo do IMASJM e já se 

encontram disponíveis na base de dados História e Loucura.  

Após o levantamento, as arquivistas do IMASJM/SMS-RJ – Pamela Sant’ Anna Dias 

Pereira e Camilla de Almeida Silva – se ocuparam em realizar a identificação das estantes para 

correta localização dos livros. Tais documentos históricos ficaram disponíveis para pesquisa e 

foram investigados por pesquisadores e alunos ligados ao projeto “Do Hospício de Pedro II ao 

Hospital Nacional de Alienados: cem anos de histórias (1841-1944)”. 

Em setembro de 2016, a partir do final do processo de organização, os pesquisadores 

Ana Teresa Venancio e Allister Dias elaboraram um projeto para a restauração da 

documentação do HNA existente no IMASJM, identificada como a mais deteriorada. As obras, 

um total de 13 livros de observação clínica dos pacientes do HNA foram encaminhados ao 

final da pesquisa para higienização e/ou para restauração e encadernação por um técnico do 

Arquivo Nacional, o Sr. Anivaldo dos Santos Gonçalves, indicado pelo consultor José Carlos 

Camello:  

1) Localização: M2 / P2 / L 302/ Lote 45. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ 
Autoria: Hospício Nacional de Alienados. 
- Livro de Observação de Pacientes Mulheres da Seção Morel,1908. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 53 X 
37 X 6 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa; capa nova com escarpeli 
preto laminação com papel japonês; limpeza do corte; elevada quantidade de folhas a 
serem tratadas. 
 
2) Localização: M1 / P1 / L 314. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Pedro II. 
-  Livro de Matrícula dos Africanos Livres da Casa, 1863. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 49 X 
34 X 2 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: foi infestado por broca, higienização criteriosa; 
reinfibragem mecânica recostura do miolo; capa nova com escarpeli preto; limpeza do 
corte. PRINCIPAIS DETERIORAÇÕES: Perda de Lombada. 
 
3) Localização: M2 / P4 / L 351. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Nacional de Alienados. 
- Livro de Observação Masculino, 1908 a 1927.  
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 45 X 
33 X 6 cm  
- Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa, limpeza do corte, confecção 
de novas capas (anterior e posterior) com escarpeli preto e laminação com papel 
japonês(consertos) em várias folhas Observação: “Lombada ruim, sem a contracapa”. 
Elevada quantidade de folhas a serem tratadas 



‘ 

 
4) Localização: M3 / P5 / L 359. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício de Pedro II. 
- Livro de Matrícula dos Africanos Livres da Casa, 30/01/1863 a 30/04/1863. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 50 X 
34 X 3 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: foi infestado por broca higienização criteriosa; capa 
nova com escarpeli preto com carcela nova; limpeza do corte; recuperação da folha de 
guarda e também confecção de nova folha de guarda. 
 
5) Localização: M2 / P2 / L 363. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Nacional de Alienados. 
- Livro de Observação Masculino (Livro 2),1905. 
 ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 45 X 36 
X 4 cm  
- Proposta de restauro do livro com: remover ex-Libris e reinfibrar. Foi infestado por 
broca, higienização criteriosa; reinfibragem mecânica das primeiras folhas capa nova 
com escarpeli preto; limpeza do corte. PRINCIPAIS DETERIORAÇÕES: Buraco, 
costura fragilizada, mancha, perda lombada, perda suporte, sujidade. 
 
6) Localização: M1 / P5 / L 426. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Pedro II. 
- Livro de registro de entrada de enfermos. Seção e subseção repartição de mulheres, 
12/04/1852 a 30/06/1890. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 37X 27 
X 2 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa, confecção de nova capa com 
escarpeli preto. Reinfibragem mecânica de algumas folhas Observação: “Lateral 
danificada, partes com mofo e resquícios de broca”. 
 
7) Localização: M1 / P4 / L 786. Encadernação. Origem/ Autoria: Hospital 
Nacional de Alienados. 
- Livro de ponto de pessoal subalterno, março de 1908 a maio 1909. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO Livro Dimensões (comp x larg x esp): 48 X 35 
X 3 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: Retirada do ex-libris higienização criteriosa; uso de 
fungicida (está com fungo) reinfibragem manual - reestruturação manual dos danos 
causados por fungos e insetos capa nova com escarpeli preto laminação com papel 
japonês e limpeza do corte 
 
8) Localização: M3 / P5 / L 876. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Nacional de Alienados.  
- Livro Indice de Registro de Pacientes,1906 a 1907. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 48 X 
38 X 7 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa; reinfibragem mecânica das 
primeiras e últimas folhas recostura do miolo; capa nova com escarpeli preto reparos em 
algumas folhas; limpeza do corte Observação. Elevada quantidade de folhas a serem 
tratadas. 
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9) Localização: M2 / P2 / L 945, Lote 153. Encadernação. Fundo: Dinsam. 
Origem/ Autoria: Hospício Nacional de Alienados  
- Livro de Ponto Pessoal Subalterno, julho 1909 a outubro 1910. 
-ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 
35X47X 3 cm. 
-Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa, tratamento com fungicida, 
limpeza do corte, confecção de novas capas (anterior e posterior) com escarpeli preto. 
Observação: “Lateral danificada, partes com mofo e resquícios de broca”. 
 
10) Localização: M2 / P2 / L 971. Encadernação. Fundo: Dinsam Origem/Autoria: 
Hospício Nacional de Alienados 
- Livro de Observações Clínicas da Seção Morel, 05/05/1908 a 23/12/1912. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 40 X 
33 X 3 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: higienização criteriosa; uso de fungicida; 
reinfibragem mecânica das primeiras e últimas folhas recostura do miolo; capa nova com 
escarpeli preto laminação de parte de algumas folhas; limpeza do corte. 
 
11) Localização: M4 / P1/ L 1138. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ Autoria: 
Hospício Pedro II  
- Livro de Entrada de Pacientes,1852. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 35 X 
56 X 5 cm  
- Proposta de restauro do livro com: foi infestado por broca higienização criteriosa; 
enxertos manuais; pequenos reparos com papel japonês e metilcelulose capa nova com 
escarpeli preto; limpeza do corte Elevada quantidade de folhas a serem tratadas. 
 
12) Localização: M2 / P4 / L 1174. Encadernação. Fundo: Dinsam Origem/ Autoria: 
Hospício Pedro II  
- Lançamento do ponto dos operários que trabalharem nas obras do hospício Pedro 
II,1866-1867. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 43 X 
30 X 2 cm  
- Proposta de restauro do livro com: foi reinfestado por broca higienização criteriosa; 
nova encadernação reinfibragem mecânica das primeiras e últimas folhas capa nova com 
escarpeli preto limpeza do corte. 
 
13) Localização: M3 / P5 / L 2010. Encadernação. Fundo: Dinsam. Origem/ 
Autoria: Hospício Nacional de Alienados  
- Livro de Entrada de Pacientes Masculinos, 14/10/1877 a 19/06/1882. 
- ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO: Livro Dimensões (comp x larg x esp): 34 X 
43 X 4 cm. 
- Proposta de restauro do livro com: sem capa e sem lombada, foi infestado por broca 
higienização criteriosa; nova encadernação com escarpeli preto limpeza do corte. 
 

Após o estabelecimento do convênio entre a Fiocruz e a Secretaria de Administração 

Penitenciária, em julho de 2016, fizemos diversos mutirões no SEAP para ações de 
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organização, preservação e sistematização da documentação histórica do HNA e do 

Manicômio Judiciário sob guarda da Secretaria, mais especificamente no seu Museu, 

melhorando as condições da pesquisa histórica no acervo da SEAP. Para o SEAP, contamos 

com o apoio solidário de Carlos Brito, da Biblioteca do DAD/COC/FIOCRUZ, além do 

arquivista, servidor aposentado da COC, José Carlos Camello da Costa, que mais uma vez nos 

acompanhou nesta empreitada. Contamos ainda com apoio do Arquivo do Estado do Rio de 

Janeiro, que vem orientando algumas ações em relação aos documentos, sobretudo no que se 

refere à sua preservação, uma vez que estavam profundamente afetados pelos estragos 

causados pelas ações do tempo e a falta de um armazenamento correto.  

Além dos mutirões realizados, ao longo dos três anos, mantivemos pelo menos um 

profissional terceirizado em cada uma das quatro instituições detentoras do acervo do HNA, 

com a atribuição de preencher as planilhas com as informações dos respectivos fundos 

documentais que serviram para alimentar a base de dados História e Loucura.  Finalmente, 

contratamos digitadores e supervisores para inserção dos dados nesta base e, a seguir, para 

checagem dos dados.  

Entre os participantes da pesquisa, foi acordado que um Fórum Permanente de Arquivos 

será criado. Constituído por representantes das instituições de guarda das fontes, tem como 

propósito assegurar a manutenção e continuidade do trabalho iniciado. 

 

 
X. CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO PARA DIFUSÃO E 

TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO19  
 

Em termos de contribuição e transferência do conhecimento, o projeto atingiu 

satisfatoriamente seus objetivos, tendo em vista que ultrapassamos nossa meta de publicação 

de artigos acadêmicos, livros e capítulos propostos. Os produtos desenvolvidos ao longo do 

projeto estão disponibilizados na HPCS, no segmento “Saberes Psi”.  

Ressaltamos os principais vetores para difusão e transferência do conhecimento 

produzido no âmbito do projeto: 

 

a) A divulgação das fontes primárias utilizadas por meio de indicações 

arquivísticas na Base de Dados Psi (http://historiaeloucura.gov.br); 

 
19 Todas as contribuições listadas aqui referem-se à 2018. Com a extensão do prazo outras ações foram 
realizadas e serão descrtias em sua totalidade no relatório final.  
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b) A divulgação de resultados no HPCS – Saberes Psi 

(http://hpcs.bvsalud.org/vhl/temas/historia-saberes-psi/) ;  

c) A digitalização dos 106 microfilmes de documentação histórica do 

Hospital Nacional de Alienados e Manicômio Judiciário do Rio de 

Janeiro, custodiada pelo Museu Penitenciário20; 

d) Além de todos os trabalhos publicados em revistas e livros, o projeto 

buscou fomentar o intercâmbio entre diferentes pesquisadores e 

instituições, criando uma rede de investigação e trocas de saberes no 

campo psi. Pode-se notar essa interação nas participações e organizações 

de eventos em âmbito nacional e internacional, nelas pesquisadores e 

alunos puderam trocar experiências e observar novas perspectivas em 

relação aos seus objetos de investigação. Segue abaixo a lista de eventos 

científicos que foram organizados por membros da pesquisa e que 

envolvem a temática do projeto: 

 

NACIONAIS: 

DIAS, A; GONÇALVES, M. Organização do Seminário em História da Psiquiatria. 15º 

Seminário Seminário Nacional de História e Ciência e da Tecnologia (SBHC). A história 

dos saberes médicos e psicológicos: instituições, teorias, atores e práticas. Universidade 

Federal de Santa Catarina, 2016. 

DIAS, A. Organização do Seminário em História da Psiquiatria: 5° Seminário 

Fluminense de Pós-Graduação em História. Medicina e Justiça: saberes e 

institucionalização. Casa de Oswaldo Cruz, 2017. 

DIAS, A.; RIBEIRO, D. Organização do GP em História da Psiquiatria: XVIII Encontro 

de História da Anpuh-Rio. A história da loucura e dos saberes médico-psicológicos: 

instituições, teorias, atores e práticas. Universidade Federal Fluminense, 2018. 

FACCHINETTI, C. Membro do comitê de Organização do XII Encontro Clio-Psyché. 

Saberes Psi: outros saberes, outras histórias. Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 

2016.  

 
20 Posteriromente à data de finalização desse relatório, foram encontrados e digitalizados mais 5 microfilmes. 
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FACCHINETTI, C. Membro do comitê de Organização do XIII Encontro Clio-Psyché. 

Resistências: ciência e política na história da psicologia. Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, 2018.  

JACÓ-VILELA, A; Organização do XII Encontro Clio-Psyché. Saberes Psi: outros 

saberes, outras histórias. Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 2016.  

JACÓ-VILELA, A; Organização de evento: XIII Encontro Clio-Psyché. Resistências: 

ciência e política na história da psicologia. Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

2018.  

RIBEIRO, D. C. Organização de evento: História e Crítica do Presente: o Centro de 

Documentação e Memória do IMNS. Instituto Municipal de Assistência à Saúde Nise da 

Silveira, 2016. 

RIBEIRO, D, C. Organização de evento: Seminário Memórias da Loucura: trajetórias e 

a construção do hospício. Instituto Municipal de Assistência à Saúde Nise da Silveira, 

2018. 

VENANCIO, A.T.A. Organização de evento: XXIX Simpósio Nacional de História (co-

coordenação com Yonissa Marmitt Wadi). História da loucura, da psiquiatria e das 

instituições de assistência. Universidade de Brasília, 2017. 

 

INTERNACIONAL: 

FACCHINETTI, C; SHAMDASANI, S. Organização de evento: Ciclo de Conferências 

Internacionais em Histórias Transculturais das Psicoterapias. Casa de Oswaldo 

Cruz/University College London, 2018. 

 

 

e) Ao longo deste período, também apresentamos nossas produções em 16 

eventos nacionais e 11 eventos internacionais:  

 

NACIONAIS: 

1. ACCORSI, Giulia Engel. Unindo o físico, o mental e o moral: o diagnóstico da paralisia 
geral progressiva e a inserção do campo psiquiátrico nos debates sobre a nação na 
Capital Federal (1905-1930). Evento: XXIX Simpósio Nacional de História; Inst. 
promotora/financiadora: Associação Nacional de História. (resumo em Anais) 

2. ACCORSI, Giulia Engel "Unindo o físico e o mental: a história da paralisia geral 
progressiva no Hospício Nacional de Alienados (1883-1960)". Evento:  5o Seminário 
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Fluminense de Pós-Graduandos em História, outubro de 2017, Rio de Janeiro: 
AnpuhRio e Fiocruz. (Apresentação de trabalho) 

3. ALMEIDA, A.B.S.; IDUINO, A. Doença, trabalho e saúde mental, 2016. 
(Comunicação, Apresentação de Trabalho). Evento: Simpósio Regional de História; 
Inst.promotora/financiadora: Anpuh-RJ; 

4. ALMEIDA, A.B.S. História das Doenças do Trabalho no Brasil, 2016. (Comunicação, 
Apresentação de Trabalho) Evento: IV Simpósio de História das Doenças; 
Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal do Espírito Santo. 

5. CAPELA, R.M. Encontro Internacional e XVIII Encontro de História da Anpuh-Rio: 
Imagens da loucura: as fotografias no Hospital Nacional de Alienados. 2018. 

6. CAPELA, R.M. XIII Encontro Clio-Psyche.A história da psiquiatria e sua preservação 
documental por meio da Base de dados História e Loucura. 2018. 

7. CRUZ, Y. M. Apresentação na XXV Reunião Anual de Iniciação Científica. “Gênero 
e Sexualidade no Hospício Nacional de Alienados (1920)”. 26 de Maio de 2017.  

8. CRUZ, Y.M. Encontro Internacional e XVIII Encontro de História da Anpuh-Rio: 
História e Parcerias.Gênero e sexualidade no Hospício Nacional de Alienados (década 
de 1920). 2018. 

9. CRUZ, Y.M. XXVI Reunião Anual de Iniciação Científica (RAIC/Fiocruz). Gênero e 
sexualidade no Hospital Nacional de Alienados (décadas de 1920 e 1930). 2018. 

10. DIAS, A. A construção da (ir) responsabilidade penal dos 'criminosos passionais' no 
Manicômio Judiciário do Rio de Janeiro nas décadas de 1930 e 1940. 2016, 
(Apresentação de Trabalho/Simpósio). Simpósio Brasileiro de História da Ciência e da 
Tecnologia. 

11. DIAS, A. Experiências da 'loucura criminosa' na Secção Lombroso do Hospício 
Nacional de Alienados (1916-1921). 2016, (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
Encontro Clio-Psyché. 

12. DIAS, A. Fontes clínicas e história da loucura: tendências metodológicas e temáticas. 
2017, (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). Colóquio Brasileiro de 
História das Doenças. 

13. DIAS, A. O hospício e a loucura como objetos da História: perspectivas de estudo. 
2016, (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). Oficina de Fontes e 
Documentos – Universidade Federal do Tocantins. 

14. DIAS, A. A. T. Saúde mental e responsabilidade penal na história do Brasil 
Republicano (1890-1945). 2018. 

15. FACCHINETTI, C. A invenção da demência. XII Encontro Clio-Psyché, Saberes Psi: 
outros saberes, outras histórias.  2016. (palestra); 

16. FACCHINETTI, C. A psiquiatria brasileira vista por seus loucos. Semana - Clio 
Psyché. Literatura e Loucura: a história da psiquiatria vista de baixo. 2017. (Palestra); 

17. FACCHINETTI, C. Moderno ou Patológico? Uma questão de gênero (1937-
1945). XVII Encontro de História da Anpuh - Rio.  2016.(mesa); 

18. FACCHINETTI, C. Seminário Memórias da Loucura. Instituto Municipal Nise da 
Silveira. 2018. 

19. GONÇALVES, M. Apresentação de trabalho em simpósio temático - “A opinião 
pública ou as opiniões públicas? A complexidade da imprensa brasileira na segunda 
metade do Oitocentos”. In: II Seminário Internacional Brasil no Século XIX, (2015, 
Universidade Estadual de Londrina). 

20. GONÇALVES, M. Apresentação de trabalho em simpósio temático - “Reflexões sobre 
a produção e a publicação de periódicos de ciência médica no Brasil Oitocentista” In: 
XVII Encontro Regional de História da Anpuh-Rio 2016. 
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21. GONÇALVES, M. Apresentação de trabalho em simpósio temático (aceita): “Manuel 
Duarte Moreira de Azevedo e a construção da identidade nacional: um oitocentista 
entre a medicina, a história e as letras. In: XXIX Simpósio Nacional de História 
promovido pela ANPUH Nacional. Julho de 2017, na UNB - Brasília. 

22. GONÇALVES, M. Debatedora em Mesa Redonda (convidada) – Tema: “Publicar 
onde, para o quê e para quem? ” A produção acadêmica em tempos de lixo virtual”, no 
Seminário Atravessando experiências e diversificando possibilidades: LEDDES e seus 
15 anos, promovido pelo Laboratório de Diferenças e Desigualdades Sociais da UERJ, 
ocorrido no dia 8 de dezembro de 2016. 

23. GONÇALVES, M. Debatedora em Mesa Redonda (convidada) – Tema: Revistas 
Acadêmicas - In: II Seminário Internacional Brasil no Século XIX, 2015 (Universidade 
Estadual de Londrina). 

24. JACÓ-VILELA, A.M. Simpósio no XXXIV Congresso Interamericano de Psicologia, 
Brasília, 2015, com apresentação de trabalho sobre “O uso de testes psicológicos na 
Higiene Mental”. 

25. MATHIAS, C. 15° Seminário Nacional de História da Ciência e da Tecnologia - 2016 
(apresentação de trabalho) O Pavilhão de Observação como espaço de ensino da 
psiquiatria no Distrito Federal; 1921-1945) 

26. MATHIAS, C. IV Seminário Fluminense de Pós-graduandos em História - 2016 
(apresentação de trabalho) O corpo docente do Pavilhão de Observações Clínicas 
(1921-1945) 

27. MATHIAS, C. XVII Encontro de História da Anpuh-Rio - 2016 (apresentação de 
trabalho). Observações Clínicas do Pavilhão de Observação como registros das práticas 
psiquiátricas no Distrito Federal: 1921-1945 

28. MORAES, Monica Cristina de (PPGHCS/Fiocruz/COC). Um cenário de mudanças: a 
tuberculose e o Hospital Nacional de Alienados na década de 1920. Evento: XXIX 
Simpósio Nacional de História; Inst. promotora/financiadora: Associação Nacional de 
História. (resumo em Anais de evento)  

29. MORAES, Mônica Cristina  de - “Entre perdas e ganhos: a administração do Hospital 
Nacional de Alienados e as transformações da Seção-lazareto”. Evento:  5o Seminário 
Fluminense de Pós-Graduandos em História, outubro de 2017, Rio de Janeiro: Anpuh-
rio e Fiocruz. (Apresentação de trabalho). 

30. MUÑOZ, P. (Departamento de História/ PUC-Rio)  “Clínica, laboratório ou prevenção 
eugênica? A medicina mental nas relações Brasil-Alemanha (1900-1942)” Encontro às 
Quintas do PPGHCS / COC – Fiocruz. 

31. RIBEIRO, Daniele Corrêa. Hospício e sociedade: continuidades e transformações no 
Hospício de Pedro II (1852-1889). Evento: XXIX Simpósio Nacional de História; Inst. 
promotora/financiadora: Associação Nacional de História. (resumo em Anais de 
evento) 

32. RIBEIRO, D. Apresentação Hospício e sociedade: continuidades e transformações no 
Hospício de Pedro II (1852-1889). XXIX Simpósio Nacional de História. Anpuh 
Nacional. Brasília. Universidade de Brasília – UNB. 2017 

33. RIBEIRO, D. Apresentação: Hospício de Pedro II (1852-1889) - um asilo para quem? 
Encontro de História da Anpuh-Rio: entre o local e o regional. Anpuh Rio. Nova 
Iguaçu. Instituto Multidisciplinar da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
2016 

34. RIBEIRO, D. Trabalho em anais de evento científico: Hospício de Pedro II (1852-
1889) - um asilo para quem? Encontro de História da Anpuh-Rio: entre o local e o 
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regional. Anais do XVII Encontro de História da Anpuh-Rio: entre o local e o regional. 
Nova Iguaçu. 2016 

35. SAIOL, José Roberto S.. Legislação psiquiátrica no início da República: entre o 
protagonismo do Hospício Nacional de Alienados e a interiorização da assistência. 
Anais do XVII Encontro de História da Anpuh-Rio: entre o local e o global, 2016. p. 
01-09. (resumo em anais de eventos e trabalho completo em anais de eventos). 

36. VENANCIO, Ana Teresa A. ; Saiol, José Roberto S. . O Hospício Nacional de 
Alienados na imprensa da Primeira República (RJ, 1903-1911). 2017. Evento: XXIX 
Simpósio Nacional de História; Inst. promotora/financiadora: Associação Nacional de 
História. (resumo em ANSI de eventos) 

37. VENANCIO, Ana Teresa A. . Demência precoce e esquizofrenia no discurso médico 
psiquiátrico no Rio de Janeiro no início do século XX . Palestra no encontro “História 
e Crítica do Presente: o Centro de Documentação e Memória do Instituto Municipal 
Nise da Silveira”. 2016.  Local: Instituto Municipal de Assistência à Saúde Nise da 
Silveira - SMS-RJ; - Secretaria Municipal de Saúde. 

38. VENANCIO, Ana Teresa A. Circulação de ideias sobre demência 
precoce e esquizofrenia a partir do Hospício Nacional de Alienados (1903-1939): notas 
preliminares”. In:VII Encuentro de la Rd Iberoamericana de História de la Psiquiatría, 
Medellín (Colombia) 5, 6 y 7 de diciembre de 2018 
 

 
 
INTERNACIONAIS: 
 

1. DIAS, A. 'Los contrabandistas de la moral y la pasión': el crimen de la pasión como 
objeto de debates psiquiatricos y criminologicos en la ciudade de Rio de Janeiro 
(1926-1941). 2016. (Apresentação de Trabalho/Congresso). Encuentro de la Red 
Iberoamericana de Historia de la Psiquiatria. 

2. FACCHINETTI, C. A psicologia experimental no hospício nacional de alienados. 
VI Congreso Regional de la Sociedad Interamericana de Psicología, 2016. (mesa); 

3. FACCHINETTI, C. Across the borders: european-brazilian psychiatry between 
1903-1930. Research Masterclass in Centre for Global Health Histories - University 
of York, 2016. (Outra). 

4. FACCHINETTI, C. As psicoterapias no Distrito Federal (Brasil, 1937-1945). VI 
Encontro da Rede Iberoamericana de História da Psiquiatria, 2016. (apresentação); 

5. FACCHINETTI, C. Between the Avant-Garde and the alienated: the inmates of Dr. 
Osório Cesar (Brazil, 1920-1950).  Conferência. Towards Transcultural Histories of 
Psychotherapies - University College of London; 2017.  

6. FACCHINETTI, C. Exploring Transcultural Histories of Psychoterapies. Between 
Vanguards and the alienated: arts and therapeutics (Brazil, 1920-
1940). 2017. (Outra); 

7. FACCHINETTI, C. Psicoterapias, Trabalho e Arte: Apropriações Freudianas na 
Psiquiatria Brasileira (1925 -1945).  Conferências Internacionais em Histórias 

Transculturais das Psicoterapias. Rio de Janeiro, Fiocruz. 2018. 
8. FACCHINETTI, C. - Diagnósticos e tratamentos no HNA: o caso de um paranoico 

(1919-1937). In: VII Encuentro de la Rd Iberoamericana de História de la 
Psiquiatría, Medellín (Colombia) 5, 6 y 7 de diciembre de 2018 

9. FACCHINETTI, C. Prevention and treatment of psychopaths, alienated or not. 
Public Health and Society in Latin America and the Caribean. 2016. (Palestra); 
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10. FACCHINETTI, C. Psychiatry in Context: the Problem of Degenaration in Brazil. 
IHR Latin American History Seminary - University College of 
London.  2016. (Seminário); 

11. FACCHINETTI, C. Towards Transcultural Histories of Psychotherapies - 
University College of London. Civilizing the Brazilian People through 
Psychotherapeutics: the case of the Brazilian League of Mental Hygiene (1921 - 
1945). 2016. (Outra); 

12. JACÓ-VILELA, A.M. Apresentação de trabalho: “Práticas Psicológicas no 
Exército Brasileiro entre as décadas de 1930 e 1960” no âmbito do XXXVI 
Congresso Interamericano de psicologia, ocorrido em Mérida, México, julho de 
2017; 

13. VENANCIO, Ana Teresa A. . El Hospicio Nacional de Alienados en la prensa de 
la Primera República (Rio de Janeiro, 1903-1919). 2016. Local: Archivo Nacional 
de Chile; Cidade: Santiago do Chile; Evento: VI Encuentro de la Red 
Iberoamericana de Historia de la Psiquiatria; 

14. VENANCIO, Ana Teresa A. Discusión sobre fuentes y metodologías de los estudio 
de fenomenos ps. Demencia precoz y esquizofrenia en el Hospício Nacional de 
Alienados: la história por los documentos clinicos. 2018. (Simpósio). 

15. VENANCIO, Ana Teresa A. Pasado y Presente de la Salud Mental.La locura en la 
prensa carioca - Rio de Janeiro, 1903-1911. 2018. (Simpósio). 

 

 

f) DIVULGAÇÃO PARA PÚBLICO AMPLO E COMUNIDADES DAS 

INSTITUIÇÕES PARCEIRAS 

Durante o processo de finalização do projeto, os pesquisadores se mobilizaram para 

apresentar os resultados da pesquisa, bem como seus produtos para as instituições parceiras: 

IPUB (14/09/2018), IMASNS (19/10/2018), IMASJM (1/10/2018) e Manicômio 

Judiciário/SEAP (12/11/2018). Além dos resultados apresentados para a comunidade de onde 

advieram as fontes, as instituições receberam um workshop de treinamento para o manuseio da 

Base de Dados História e Loucura, com Maria da Conceição Castro, chefe do serviço de gestão 

em documentos, para que possam dar continuidade ao trabalho de inserção de novos 

documentos. 

Deste modo, toda a produção oriunda da pesquisa fomenta futuras investigações e 

amplia novas possibilidades de se abordar o Hospício Nacional de Alienados. Com a 

organização de dois ambientes on-line (Base de Dados Psi e HPCS), abordados no tópico 

anterior, acreditamos que alcançamos um público mais amplo, com vistas a divulgar a história 

desta instituição tão importante para a compreensão das práticas psiquiátricas no Brasil.  

 

g) SEMINÁRIOS INTERNOS DA PESQUISA  
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Ao longo do projeto foram realizados dois Seminários Internos de pesquisa, o primeiro 

em novembro de 2017, na Casa de Oswaldo Cruz e o segundo em agosto de 2018, no Clio-

Psyché, na UERJ. Na ocasião, membros da pesquisa apresentaram seus resultados parciais e 

finais das investigações no bojo do projeto de modo a ampliar os debates e trocas entre os 

pesquisadores. Esses fóruns foram também - ocasiões importantes para organizar mesas e 

simpósios. 

 
XI. INTERCÂMBIOS REALIZADOS POR INTEGRANTES DO 

NÚCLEO, NO PERÍODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 
 

O projeto, desenvolvido entre outubro de 2015 a novembro de 2018, possibilitou à 

equipe principal do projeto e aos seus estudantes, bem como ao GP do CNPq ”O físico, o 

mental e o moral na história dos saberes médicos e psicológicos” consolidarem-se como um 

polo de atração de pesquisadores nacionais e estrangeiros na área de História dos saberes Psi. 

Listamos abaixo as palestras proferidas por visitantes na Casa de Oswaldo Cruz, viabilizadas 

em parte pelos recursos do projeto e em parte pelos recursos da Casa de Oswaldo Cruz. 

Visitaram nosso grupo e proferiram palestras e seminários os seguintes professores. 

No segundo semestre de 2016, as professoras Yonissa Wadi (UNIOESTE-Paraná), 

Magali Engel (UFBA-Bahia), Alejandra Josiowicz (FGV-Rio de Janeiro) visitaram nosso 

grupo e participaram de disciplinas oferecidas por membros da equipe de pesquisa sobre o tema 

história da psiquiatria e suas instituições.  

Em setembro de 2017, Mariano Ruperthuz Honorato passou uma semana conosco 

trabalhando o tema da inserção da psicanálise no Chile e no Brasil, no âmbito do HNA.  

Entre 12 e 14 de julho de 2018, houve um ciclo de conferências em histórias 

transculturais das psicoterapias. Segue abaixo os títulos e professores envolvidos:  

Sonu Shamdasani “Rumo a Histórias Transculturais das Psicoterapias”. Ciclo de 

conferências internacionais sobre as Histórias Transculturais das Psicoterapias. Coord. 

Cristiana Facchinetti. Promoção: PPGHCS / direção da Casa de Oswaldo Cruz / Health 

Humanities Centre – UCL – Londres. 

Alejandro Dagfal (UCB-Buenos Aires) “Sobre a recepção da psicologia, psiquiatria e 

psicanálise francesas na Argentina e sua relação com outras disciplinas e com um contexto 

social, político e cultural”. Ciclo de conferências internacionais sobre as Histórias 

Transculturais das Psicoterapias. Coord. Cristiana Facchinetti. Promoção: PPGHCS / direção 

da Casa de Oswaldo Cruz / Health Humanities Centre – UCL – Londres. 
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Marco Innamorati (Universitá di Roma Tor Vergata - Roma) “Psicanálise, Psicologia 

Analítica e a Igreja na Itália. Da década de 1930 à década de 1960”. Ciclo de conferências 

internacionais sobre as Histórias Transculturais das Psicoterapias. Coord. Cristiana Facchinetti. 

Promoção: PPGHCS / direção da Casa de Oswaldo Cruz / Health Humanities Centre – UCL – 

Londres. 

Luís Mariano Ruperthuz (Universidad Diego Portales – Santiago do Chile) “Freud para 

Todos”: Psicoterapia Popular para os Chilenos (1930 - 1940)”. Ciclo de conferências 

internacionais sobre as Histórias Transculturais das Psicoterapias. Coord. Cristiana Facchinetti. 

Promoção: PPGHCS / direção da Casa de Oswaldo Cruz / Health Humanities Centre – UCL – 

Londres. 

Jelena Martinovic (Institut Universitaire d'Histoire de la Médecine et de la Santé 

Publique – Lausanne / UCL – London) “Quase-Morte. Como a Psiquiatria Transformou um 

Fenômeno Popular em Insight Terapêutico”. Ciclo de conferências internacionais sobre as 

Histórias Transculturais das Psicoterapias. Coord. Cristiana Facchinetti. Promoção: PPGHCS 

/ direção da Casa de Oswaldo Cruz / Health Humanities Centre – UCL – Londres. 

Suzanne Hollman (Divine Mercy University / George Washington University – 

Washington DC) “Willian Alanson White e a Evolução da Psicoterapia no Hospital St 

Elizabeth (1903 -1937)”. Ciclo de conferências internacionais sobre as Histórias Transculturais 

das Psicoterapias. Coord. Cristiana Facchinetti. Promoção: PPGHCS / direção da Casa de 

Oswaldo Cruz / Health Humanities Centre – UCL – Londres. 

Ulrich Koch (George Washington University – Washington DC) “A Relação 

Terapêutica: Emergência, Eclipse e Transformações de um Objeto Epistêmico”. Ciclo de 

conferências internacionais sobre as Histórias Transculturais das Psicoterapias. Coord. 

Cristiana Facchinetti. Promoção: PPGHCS / direção da Casa de Oswaldo Cruz / Health 

Humanities Centre – UCL – Londres. 

O projeto contemplava também a proposta de que alguns membros da rede Ibero-

americana viessem ao Rio de Janeiro para participar conosco de um seminário interno de 

pesquisa. Por uma série de contratempos pessoais que inviabilizaram a vinda de dois dos 

pesquisadores, os membros da pesquisa decidiram ampliar o número de componentes que iriam 

encontrá-los no Chile, no Encuentro de la Red Iberoamericana de Historia de la Psiquiatria 

(2016). Foram ao evento Ana Venâncio, Cristiana Facchinetti, Allister Dias, Pedro Muñoz e 

André Braga.  
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Ao longo dos três anos de vigência do projeto, os pesquisadores participaram de 

atividades em inúmeras instituições de pesquisa no Brasil e no exterior como bancas de 

dissertações e teses, palestras, conferências. Nesse período, também aprofundamos o 

intercâmbio entre pesquisadores. Cristiana Facchinetti deu uma disciplina na Universidade 

Diego Portales, Santiago do Chile, sobre a história dos saberes psi no Brasil e no Chile. Na 

ocasião, Cristiana tornou-se também professora permanente do Programa de Pós-Graduação 

em Psicologia (Teoria Clínica Psicanalítica) daquela universidade.  

 
 

XII. MATERIAL COMPLEMENTAR SOBRE OS RESULTADOS DO 
PROJETO21 

 

No âmbito de publicações, apresentações, orientações etc, o projeto atingiu 

satisfatoriamente seus objetivos, ultrapassando as metas iniciais de produção. 

Destacamos, em anexo, gráficos que representam os resultados propostos no projeto e o 

que foi efetivamente alcançado durante até o ano 2018.  

 
PRODUÇÃO PREVISTA E REALIZADA 

Tipo de produtos Realizado Proposição 
Orientação PROEP 
(graduado e pós-doc) 

3 2 

Produção Técnica 11 4 
Participação em 
bancas 

16 0 

Orientação mestrado 
e doutorado 

8 0 

Orientação de IC 13 4 
Organização de 
evento 

9 4 

Livro  
3 

1 

Capítulo de livro 11 0 
Artigo Submetido 32 22 
Apresentações 52 29 
   

   
 

 
 
 

XIII. TABELA COM DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DO PROJETO E 
PERCENTUAL DE REALIZAÇÃO  

 

 
21 Os itens acima já sofreram alteração entre os anos de 2019 e 2020, e serão atualizados no relatório final.  
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Para detalhamento sobre os itens da tabela, ver a Plataforma Carlos Chagas, onde se encontram 
todas as atividades justificadas. Segue abaixo um print da mesma por ocasião da entrega do 
relatório (dez.2018).  

 

Etapa Descrição 
Previsão Realização(%) 

Inicio Conclusão Previsto Realizado  

1 Revisão Bibliográfica 01/10/2015 01/10/2018 100%  100% 
 

2 

Identificação, levantamento 
e seleção das fontes 
relativas a cada um dos 
objetivos específicos 

01/10/2015 01/04/2016 100%  100% 
 

3 

Identificação, levantamento 
e seleção das fontes 
relativas a cada um dos 
objetivos específicos 

01/10/2016 01/10/2017 100%  80% 

 

4 
Análise das fontes 
arquivísticas. 

01/04/2016 01/08/2018 100%   80% 

 

5 
Quatro (4) alunos de 
iniciação cientifica sob 
orientação. 

01/10/2015 01/10/2018 100% 100% 
 

6 
Duas (2) apresentações de 
trabalhos em eventos 
científicos. 

01/01/2016 01/02/2016 100% 100% 
 

7 
Nove (9) apresentações de 
trabalhos em eventos 
científicos. 

01/09/2016 01/10/2016 100% 100% 
 

8 
Nove (9) artigos submetidos 
à publicação, em periódicos 
científicos (A1 ¿ B2) 

01/09/2016 01/10/2016 100% 100% 
 

9 
Um (1) livro submetido à 
publicação. 

01/09/2016 01/10/2016 100% 70% 
 

Falta ainda finalizar o levantamento de 

fontes: testes, correspondência de 

médicos, fontes para a exposição , 

laudos e pericias. 

Falta ainda finalizar a análise de fontes: 

testes, correspondência de médicos, 

fontes para a exposição , laudos e 

pericias. 

O livro está aguardando 

resultado de edital 
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10 
Mesa redonda organizada 
em evento científico. 

01/09/2016 01/10/2016 100% 100% 
 

11 

Mutirão para identificação 
preliminar da documentação 
do HNA, existente no 
IMASJM. 

01/11/2015 01/12/2015 100% 100% 
 

12 

Serviços técnicos de 
desinfecção e higienização 
da documentação do HNA, 
no IMASJM. 

01/12/2015 01/02/2016 100%  100% 
 

13 

Elaboração de Planilha 
Descritiva e Manual de 
Inserção de Dados para o 
sistema ICA-AtoM. 

01/11/2015 01/04/2016 100% 100% 
 

14 
Realização de oficina de 
treinamento no sistema 
ICA-AtoM. 

01/05/2016 01/06/2016 100% 100% 
 

15 

Realização de Workshop 
interno de Pesquisa: 
discussão dos resultados 
parciais e planejamento para 
o ano seguinte. 

01/09/2016 01/10/2016 100% 100% 
 

16 
Mesa redonda organizada 
em evento científico. 

01/12/2016 01/01/2017 100% 100% 
 

17 

Preparação e realização de 
workshop com integrantes 
da RIHP (Espanha e 
México). 

01/01/2017 01/03/2017 100%       100% 
 

18 
Elaboração do Banco de 
Dados de Referência dos 
acervos do HNA. 

01/08/2016 01/09/2018 100% 100% 
 

19 
Disciplina eletiva 
ministrada no 
PPGHCS/COC/Fiocruz. 

01/10/2016 01/03/2017 100% 100%  
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20 
Seis (6) apresentações em 
eventos científicos. 

01/12/2016 01/01/2017 100% 100% 
 

21 
Cinco (5) apresentações em 
eventos científicos. 

01/02/2017 01/03/2017 100% 100% 
 

22 
Sete (7) apresentações em 
eventos científicos. 

01/09/2017 01/10/2017 100% 100% 
 

23 

Seminário ministrado em 
Curso de Especialização 
Técnica de Nível Médio, em 
Saúde Mental, na 
EPSJV/Fiocruz. 

01/06/2017 01/08/2017 100% 100% 
 

24 
Oito (8) artigos submetidos 
à publicação em periódicos 
científicos (A1 ¿ B2). 

01/09/2017 01/10/2017 100% 100% 
 

25 

Realização de Workshop 
interno de Pesquisa: 
discussão dos resultados 
parciais, tendo em vista 
realização da Exposição 
¿Loucura: expressões e 
gestos¿. 

01/10/2017 01/11/2017 100% 100% 
 

26 

Realização de palestras para 
sobre história do HNA e da 
psiquiatria no Brasil, nas 
instituições detentoras dos 
acervos do HNA. 

01/06/2018 01/08/2018 100% 100% 
 

27 Curadoria da Exposição 01/12/2017 01/08/2018 100% 100%  

28 

Cinco (5) artigos 
submetidos à publicação em 
periódicos científicos (A1 ¿ 
B2) 

01/03/2018 01/06/2018 100% 100% 
 

29 
Confecção e inauguração da 
Exposição  

01/08/2018 01/10/2018 100% 0% 

  

Organizamos a curadoria e 

terminamos o projeto da 

exposição 

 

Ainda não conseguimos apoio 

financeiro para a confecção e 

inauguração. Estamos em 

processo de captação 
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30 
Livro autoral submetido à 
publicação 

01/07/2018 01/08/2018 100% 100% 
 

31 
Uma (1) apresentação em 
Encontro científico. 

01/10/2017 01/11/2017 100% 100% 
 

32 
Onze (11) apresentações de 
trabalhos em Encontro 
científico. 

01/09/2018 01/10/2018 100% 100% 
 

33 
Elaboração de relatório final 
de pesquisa. 

01/08/2018 01/10/2018 100% 90% 
 

34 

Submissão de livro 
(coletânea) com os 
resultados finais da 
pesquisa. 

01/09/2018 01/10/2018 100% 100% 
 

35 

Revisão, conferência e 
validação dos dados 
preenchidos na Planilha 
Descritiva e do Manual de 
Inserção de Dados para 
sistema ICA-AtoM 

01/08/2016 01/10/2016 100% 100% 
 

36 

Revisão, conferência e 
validação dos dados 
preenchidos na Planilha 
Descritiva e do Manual de 
Inserção de Dados no 
sistema ICA-AtoM 

01/09/2017 01/11/2017 100% 100% 
 

37 

Revisão, conferência e 
validação dos dados 
preenchidos no sistema 
ICA-AtoM 

01/07/2018 01/10/2018 100% 100% 
 

38 

Serviço de versão para 
inglês / francês ou espanhol 
de cinco (5) artigos 
produzidos pelos 
pesquisadores do projeto. 

01/12/2017 01/04/2018 100% 100% 
 

 
 
 

XIV. AVALIAÇÃO SOBRE O TRABALHO DESENVOLVIDO ENTRE 
2015 E 2018 

 

O relatório entregue 

foi parcial 



‘ 

Ao concluir este relatório parcial, resta repetir o que já foi dito no relatório anterior 

sobre o nosso entusiasmo para com o edital CNPq/FIOCRUZ/COC/ No 04/2015 PROEP COC 

frente às condições gerais da pesquisa nas instituições envolvidas e, especialmente, para o 

grupo de pesquisa do CNPq “O físico, o mental e o moral na história dos saberes médicos e 

psicológicos” do qual participa a equipe principal da pesquisa no Departamento de Pesquisa 

(Depes/COC). Em contraste com a situação de precariedade que preenche os livros e as 

memórias acerca dos fundos do HNA, este projeto participou de um processo corrente de 

estruturação dos arquivos onde se encontram os fundos do antigo asilo. Há no momento novos 

pesquisadores que acenam com interesse de utilizar a mesma plataforma para trabalhar em rede 

com outros arquivos nacionais e do continente americano. Há também a perspectiva de 

organização de um fórum permanente para esses arquivos, de modo a manter o crescimento e 

dar continuidade ao que apenas começamos com este projeto. 

Outro benefício de peso foi a possibilidade de contar durante esses anos com duas 

bolsas para esta pesquisa. A primeira voltada para graduados e a segunda para estágio de pós 

doutoramento. Esses bolsistas, Raisa Capela e Allister Dias, foram de valor inestimável em 

tudo que fizemos neste projeto, participando de todas as atividades e acompanhando a 

preparação dos produtos da pesquisa. Durante o ano de 2018, diante do fim iminente do projeto, 

esses bolsistas realizaram concursos: Allister Dias, felizmente, foi aprovado em um concurso 

público para a Universidade Federal Fluminense em 2º lugar, e está aguardando sua nomeação 

para tomar posse da vaga. Raisa Capela foi aprovada para o mestrado em História das Ciências 

e da Saúde na Casa de Oswaldo Cruz e continuará conosco. Além deles, tivemos a sorte de 

contar com o apoio, a curiosidade e o interesse do estudante de História da UFRJ Ygor Martins, 

que com sua bolsa PIBIC participou ativamente de várias iniciativas da pesquisa, se tornando 

importante ator da mesma.22 

Em suma, o projeto impactou fortemente as condições para investigação no campo da 

história psi e da loucura, permitindo maior visibilidade para nossas pesquisas, melhorando a 

infraestrutura geral dos arquivos e incrementando a formação de pessoal em todos os níveis. 

Estamos satisfeitos com os resultados. O desafio atual é manter a infraestrutura construída e 

tomar iniciativas em resposta a editais públicos para verbas que permitam a publicação do livro 

 
22 Como mencionado anteriormente, no momento da publicação deste relatório a bolsita Raisa já havia havia 
entrado para o mestrado no PPGHCS, o bolsista Allister Dias havia sido concursado na UFF e o Ygor Martins 
havia ingressado no mestrado do PPGHCS. 
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que já está em fase final de organização e a inauguração da exposição que tem o seu projeto 

básico finalizado e aguarda oportunidade para sair do papel. 

Já no que diz respeito às dificuldades enfrentadas ao longo da pesquisa, essas 

consistiram em alguns itens que valem ser destacados. Em primeiro lugar, a impossibilidade 

de aquisição de material permanente e de consumo impediu a compra de itens muito 

importantes para as atividades propostas para a equipe ao longo desses anos, como aventais, 

luvas, máscaras, fitas, barbantes, tesouras, lápis, etc.  Ganhamos um aspirador por meio de 

recursos advindos da chefia do DEPES. Contamos também com a generosidade da biblioteca 

da COC, do DAD/ COC, do Depes / COC e do Almoxarifado geral e da COC para obtenção 

desses utensílios necessários para a execução dos mutirões de higienização da documentação. 

As vezes precisamos desembolsar alguns reais para garantirmos a compra de material. Tais 

desafios afetaram um pouco o andamento do trabalho. Outra dificuldade encontrada diz 

respeito a gastos de transporte de técnicos do AGCRJ e do DAD/COC para as instituições de 

guarda das fontes, que, geralmente, estão distantes da Fiocruz - Manguinhos. Fizemos vários 

rateios entre os pesquisadores para incluir esses custos. Consideramos, portanto, que o item 

capital teria sido muito útil para nossa pesquisa. 

Mais uma dificuldade financeira encontrada consistiu basicamente na incerteza de 

repasses do PA dos pesquisadores para serviços complementares ao projeto. Isso aconteceu 

especialmente a partir do 2º semestre de 2018, próximo à finalização do prazo concedido pelo 

CNPq para a utilização do apoio financeiro, pressionando o cronograma e exigindo adaptações 

para contratação dos assistentes terceirizados. Alguns prestadores de serviço acabaram sendo 

manejados para as custas do projeto para não atrasar o fechamento dos produtos finais da 

pesquisa. 

Finalmente, no que diz respeito ao Manual de Prestação de Contas do CNPq, gostaria 

de chamar atenção para a falta de informação. Ele é muito pouco pormenorizado, não dirimindo 

dúvidas sobre várias ações, como mudanças de itens para pagamento; limites de pagamento 

sem cotação; como fazer o pagamento para os terceirizados (se seria necessário recolher INSS, 

etc.). Enfim, como somos nós os pesquisadores que fazemos a prestação de contas sem sermos 

especializados para tanto, seria necessário que o manual fosse muito mais detalhado. 

Além das dificuldades financeiras, tivemos alguns problemas no que diz respeito ao 

tempo, o que impactou na entrega dos produtos finais da pesquisa. Em primeiro lugar, como 

lidamos com diferentes instituições, tivemos que passar por diferentes comitês de ética, e isso 

tomou mais tempo do que inicialmente supúnhamos, atrasando o início do trabalho com as 
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fontes (só conseguimos o aceite no final de agosto de 2016). O convênio com o SEAP, também, 

levou um ano e meio (fim de abril de 2017). A demora na entrada nessa instituição prejudicou 

bastante o andamento do processo, já que era ela a instituição com menor estrutura e maior 

necessidade de organização antes que pudéssemos acessar as fontes. 

 

 

XV.  Atividades para o período 2019-2021 
 

Este relatório faz parte da obrigatoriedade do termo de compromisso assinado com o 

CNPq. Entretanto, devemos ter claro que nem tudo foi possível realizar durante o período de 

vigência oficial desta pesquisa, por isto intitulamos este relatório como “parcial”. Faltam, 

ainda, a finalização de algumas atividades, o que não foi possível por diversos motivos, 

conforme assinalaremos no caso de cada uma: 

1) Pesquisa sobre o uso dos testes psicológicos no HNA, nos arquivos pertencentes ao 

Instituto Municipal Nise da Silveira e à Colonia Juliano Moreira  – sequer 

começada, tendo em vista que a pesquisa a respeito realizada no IPUB ainda está 

em fase de finalização. Calcula-se pelo menos 24 meses para a investigação nestes 

outros espaços, tendo em vista que se optou por uma pesquisa extensiva (não 

amostral) o que implica a verificação de cada documento. Além disto, no IPUB o 

material para investigação está organizado e é de fácil acesso, o que facilitou a 

pesquisa. Isto não ocorre, pelo que fomos informados pela equipe do Centro de 

Documentação do IMNS, com o acervo lá presente. 

2) A pesquisa sobre a epistemologia da psiquiatria está ainda em processo, precisando 

de acesso a fontes bibliográficas e clínicas do IMASNS e prevê trabalho por mais 

12 meses 

3) Uma pesquisa, que inicialmente não foi proposta, tornou-se o veio principal da 

pesquisa da coordenadora do projeto, e diz respeito à relação entre arte e loucura no 

HNA. Se a atividade de coordenação permitiu levantar, de maneira extensiva, essas 

fontes, faltou tempo para fazer a seleção e a análise de parte do material, o que 

precisa de mais 24 meses de trabalho para aprofundamento. 

4) A bibliotecária chefe do IPUB, Catia Mathias, que faz parte desta pesquisa e fez 

uma dissertação sobre o HNA, está levantando as fontes das bibliotecas médicas do 

Hospício no século XIX. Ela pretende ainda pesquisar os livros de tombo no 
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IMASNS e o material bibliográfico do SEAP, só tendo levantado o material das 

outras instituições. O trabalho demanda mais 12 meses de pesquisa 

5) Outros resultados acadêmicos importantes: a qualificação do projeto de mestrado 

de Raísa Capela (2020), a qualificação do projeto de mestrado de Luana Bonacchi 

(2020) e de Anna Paula Silva (2020); o doutoramento de João Henrique Queiroz e 

Araújo (2020), de Giulia Engel (2020) e de Monica Morais (2020), bem como o 

ingresso de Ygor Martins no Mestrado (2020) e da Catia Mathias para doutorado 

(2020), cujos temas de pesquisa são totalmente aderentes a este projeto. Os 

trabalhos ainda estão em andamento e necessitam de acesso às fontes. A finalização 

de parte desses trabalhos deve ocorrer no primeiro semestre do ano de 2021; 

6) Um dos resultados palpáveis desta investigação é a publicação de um livro com 

textos sobre os diferentes momentos/processos. Embora tais textos já tenham sido 

recolhidos, necessitamos de um edital de apoio à editoração que nos possibilite sua 

publicação23; 

7) Outro importante resultado, principalmente pelo caráter de divulgação geral (e não 

somente acadêmica) que possui, é a exposição Arte degenerada? Os loucos e as 

vanguardas artísticas (1914-1948), organizado por Cristiana Facchinetti, Flávio 

Edler e Pedro Paulo Soares, prevista, mas não realizada por nós. Consideramos que 

a extensão do prazo permitirá fazer a seleção das peças nas instituições de guarda e 

buscar apoio financeiro para o evento. 

Os microfilmes do SEAP não puderam ser digitalizados pelo Ministério da Saúde por final de 

contrato com os terceirizados responsáveis pelo setor. Estamos em negociação para a 

contrataçãoo de bolsistas para este fim.24 

Pelos motivos acima assinalados, consideramos esta investigação não concluída e solicitamos 

prorrogação de dois (2) anos para seu término (até dezembro de 2021), o que foi cencedido 

pelo Comité de Ética, processo númeo 56808216.3.0000.5241. 

 

XVI. Agradecimentos especiais 
 

 
23 O livro, cujo título provisório é O Hospício da Praia Vermelha: do Império à República (Rio de Janeiro, 
1852-1944), foi aceito para publicação no ano de 2020, por meio de uma parceria de duas editoras: UNIFESP e 
Fiocruz, e tem previsão de publicação em 2021. 
24 Conforme mencionado na Nota de Rodapé número 05, esse material já foi digitalizado ao longo de 2020. 
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 Ao concluir este relatório, temos muito a agradecer e queremos sublinhar que esta 
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